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fcXPKDIKNTB 
•EMCTOR-CHEFE-- Dr. Mona* Arlnos. 
REDACTOR-BKCRKTARIO--Dr. Coutada Magalhias 

Rabrlnho. 
Kscrtptorlo, redação a offlolnae-rua Oantral 

Carneiro, 7, (Aatlga Joio Allrado) 
Slo nono» agente* nesta capital, Inoumbldoi 

de receber ImpoManolas de aulgnaluri» a (Jullll-
caçSei. os ir». Rodolpho Pinto da Ollielra a 
Baptlsta Baslle. 

I PELO NOSSO ESTAQQ L i v r o s N o v o s Houvo replica o tréplica. 
O conselho de sentença finou 

oumposto dos srj. Theophilo do Mo-
raes Nulirega, J. A. Pires Silgado, 
Antonio M. d» Costa .Tnnior, David 
Goulart, dr Elsobio Reichsrt, Car-
los Münldl , Antmio A. da Araújo 
Filho, AfTons"j Veridiano, Antínio 
do Bcusa o ' astro, Jo&o Romariz, 
dr. Iimael D.ai da Silva e Jofó Ce 
sar R iíjgn. 

O réo foi absolvido por 11 vo-
tos. 

- Com o presente processo, en 
cerrcu se hor.tem a 0» sessío pe-
riódica do Jury Estadual, 

JURY FEDERAL 
Presidente, dr. Aqnino e Castro; 

proournd^r, d r Arístides Salles; es 
crivio, Birros Leite. 

Xá-> houve hontera julgamento, 
por falta de numero de jurados, sen 
do sorteados pela urna snpplemen-
tar os srs. R»ul Cardoso Alves Bne-
tio, Luir de Vasconcellos, dr. Heu 
rique Coelho, Alberto Rodrignos, 
dr. José Bonifácio Continho, dr. 
Guilherme Ellis, Aeduitbal Nasai-
monto, dr. Aphrodmo Vidigal, dr. 
José Yaloie de Castro, dr. Augusto 
Siqueira Cardoso, AIouso Guayanaz 
da Fonseca. Antonio de Carvalho, 
dr. F, an/»isor) M. de Mello Oliveira, 
Dlaioi UAOAQI Kaaen tiabdioho, dr. 
Voiga Filho, Carlos Bresane Jnnior, 
dr. Francisco Pennaforte Mendes 
de Almeida, dr. Manoel Octavio Pe-
reira de Souza, dr. Ernei-to Marian-
m da Siva Rimos, dr. Avellar Bran 
dSo, dr Fuleuterii da Silvo Prado, 
Manoel Muniz Pentes, dr. Rabifto 
Jnnior, dr. José Ntbor JordSo, 
Carlos Correia Galváo, Carlos de 
Almeida Prado, Francisoo Alves da 
Cnnha Lima, dr. Júlio Cesi.r Fer 
reira do Mesquita, Marool no da 
Luz, dr. Coriêa de 86 o Banevides, 
Binedicta Rilim do Oliveira e dr. 
Hippolyt i Alves f 'rnz. 

F^tfto mr,lta log em 20$ os jnrados 
que deixaram da comparecer. 

O T E M P O 

Ooamlieio Ceagrapbiu • Oaoloálea 
Boletim Malaoroieglaa 

2 BtRuoJa-felra,— A p r a n t o b a r o n e t r i c a , a 
0», foi d e e s s . » iam., i a t horas da m a n h i , a 
d e í u r . V i n a . , i a 2 h i r a a d a tarda. 

A t amaera tn ra a a x l m a foi do lh*. e a • ! • 
U n a , de 16'. 

Vento predominante. Bit 
Chora, n u Ü4 bora». 0 .4 m m . 
Tempo geral , chuvoso. 
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Junto ao tumulo de um enjo 
A BKL'S PAKS 

Na vida ha-lons ^ t a n t o s de slç^rta T 
Ni" silieede a-> p r a r e r a desventura ' ' 

a um dia fel t um tuvo -.Ia 
B e e : ' r s o que r.io seja tfe ar„ar*ura 

Min. ' |ue chora>. «o ver na n. ite fr ia 
D* m^rfe desfolhir-se a roe^s e pura 
Klflr de to» alma ÜÍO qoe eu» rç revla, 
Toda e n l e v a carlnhta o flo,ü a; 

Pse, qoe aeitla purerlr, airudo e fondo, 
O r a s * emento espinho de;*« mondo 
0 a Imnsousa dfir, qne oito a fo ra o pranto, Ia Santo 
I) 5* i:ü .Tp»u», divn • a morto, 
R ne*.»e q a t d r o enc .n t a -e l i c c fur to 1 

CASTJUI P o s r í f . A 
ift de setembro do OT. 

N. B. Por ter rabldo ccm a t^on i erro», 
torname» a pob Icar br j e o ecneto acima 

«abor to 
NOTA — O malvado IflJ»" Boato Pellz quer 

a t t rah l r aobre mim os Rrypboe a os oamsllhos 
do Bylvoatre 

Lavo a mlnba t e e t a l a a Joro i m i o do Dcos 
Pad re que o soneto em q u a a l i J foi commetlldo 
por Csasol." R aos lei tores qoo a loda duvi-
dam. csamo a a t t e i f i o para a pa r t l co^ r ldade 
da ler sido perpet i ad < entre um cbcp o ama 
fumaça de qaebra -qoe lxo . 

Querem cl rcamstaucla mais carac te r í s t ica? 

BAKlao 
Por todo o mez de dezembro 

proximo faturo, o trafego telegra 
phioo entre a capital federal, S. 
Paulo e Santos aeri feito por melo 
dos novoa apparelhoa Bandot, cujo 
rendimento normal garante um an 
gmento de cÊrca de 10 «Io aobre oa 
actuaes apparelhos Mouse. 

Desta oapital informaram ao Jor-
nal qne se deu na respectiva admi 
nistraQ&o postal a subtraoçfto de 
divertos regintrados, oujo valor se 
eleva a alguns contos de réis. 

Diz o informante que o zeloso 
administrador daquella repartiç&o 
desoobriu o oriminoso ou orimino-
soa, tendo já enviado dounmantoa á 
Dlrecturia Geral dos Correics. 

Está em B. Paulo o sr. coronel 
Clandino Pinto Maohado, chefe re-
publicano e n S. Joeó dos Campos. 

lotrioa ê 
r a c i a » . 

Hospedado no Orando Hotel Pau-
lista, acha-se entre nós o dr. A fio a 
ao Cavaloanti, clinioo na eapital le 
deral. 

Enfermos. 
Continua enfermo o nosso preza-

do oollega, direotor proprietário do 
Diário Popular, ar. José Maria Lis-
bôa. 

Está também enfermo o sr. Fran-
oisoo Antonio da Costa Bruga, con-
oeituado fazendeiro aqni residente. Chegaram ante huntem ao Rio, 

vindo da Europa, o sr. virconde Fer-
reira de Almeida, e da Bahia, o ar. 
visconde da Bahia, vioe-preaidente 
do Banco Naoional do Brasil. 

para Eseropfculas 
ESSENC/A PASSOS 

ltegreaaoa para Santos, com sua 
exrna. família, o dr. Mactim Fran-
cisco, conoeituado advogado alii re 
aidente. 

Ditem folhas du Bahia qne o oon-
tra oloiirautí N rouba pi .htbio » 
•leacmbaiqiii dos mirinhairoa da 
esqtta ira »iu e-taoioaada, pare evi-
tar a rttprodnoy&o da desordena-

Seguiram para o Rio oa deputa 
dos federae* por este Estado, drs. 
Cinoinato Braga • Alfredo Ellis. 

Oi noasoa oollega» do Imputar vi-
ram ante lioatem um telegramma de 
Pereiras, looalidade do sul paulista, 
dizendo qne, & ordem do jóia de 
direito ae Botnoatú, Unham aido 
recolhidos k prisfto o sr. Uaximlano 
e o ar. J . Bonohe, pessoas qne go 
aam alli de bom coneeito publico. 

Nfto eonaesniram saber ainda o 
motivo que determinou tal faoto. 

O aroebispo da Bahia, d. Jerony-
mo Thomá Rodrigues, es t i resta-
belroidn d» grave enfermidade d* 
que foi aemmmettfdo. 

«Rev i s t a d o Bras i l> 
Tiaiton nos o n. 8 da já concei-

tuada revista litteraria de qne alo 
directores Onnha Mendes, o talen-
toso poeta do Trmvliii e Valia • 
Silva, o promlsslvo vote da <Zalma>. 

Obra qne representa um esforço 
em pról daa lettraa semi-exanimes 
desta bemdita terra do café, 6 sem-
pre por nóa acolhida de braços aber-
tos a fecunda tentativa dos l&area-
dos moços. 

Apreciamos muito nells, além da 
oonclusào do Tvmvlit, nma critica 
joeirenta • sensata de Felix Booayn-
va sobre a Ckoupann da• Homu. 

P « n qoe a* veja o valor sxeep 
etoaal desta ediçio da Bevitta, da» 

para o t 

npauhia, 
apoies a 

JU1CY ESTADUAL 
Prealdontn, dr. Vieira do Almei-

d >; proio< ti», dr, Freitas Onima-
rft^s; osoriv&o, Rocoa Júnior. 

Entron liouwiui em julgamento o 
processo t n quo 6 réo Antonio 
Francisco Hi ures, brasileiro, il« (I!) 
annos, aoous -<lo de haver assassi-
nado, no dia 14 de julho, a sun gen-
ro Antonio Boares de Moraes, dan-
do lhe nm tiro de garrnoha. 

Foram sene advogados oa drs, 
Adalberto Garcia da L m a Affonio 

ESSENCIA PASSOS 

O Joi nal leu em uma folha do Blo 
Grande do Nrr*e qn« oa Diopr» 
tarios <1» oalloas em Macsrí amaa-
çalou pelo cout^aeto nlMmamenta 
ctlabrado pelo governo do Estada 
para amcidsçft . ' do ftap^Rio d» 
sal, a qne se referia esta folha a • 
sr. secador Moraes e Barris na trt-
buuu do Hunado, constituliam advo-
g..los i«ia Mo pôr, jttrani") os tH-

('amara Eooleslaatica. 
Foram concedidas as seguintes 

dispensas matrlmonlaes: 
Bania Ephigtnia, a favor de Anto-

nio Baaibaoio • Joaepha Calabresi; 
8. Beba$tião io Areiado, a favor de 

FerelUano Alves Padroao a Maria 
(Joastaneia da Silva; 

Monte Santo, a favor de José Ho-

Tribuna 
Pnblloa, em editoilal, um nrtigo 

aobre a revolnçio da Guatemola, 
da lavra do conhecido jornalista G. 
Gaia, residente em Buent sAiros, 
dizendo qne a America latina vai já 
Banstando com as anas eternas re-
tvoluçOaa. 

Uma carta do Bio a noticias. 

O dr. Hattoso Ferraz, aereata da 
suoanraal da eonpanhia de seguros 
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TELEBRAMMAS 
8BBYIÇO ESPECIAL 

-BIO, 4 
P e r t n r b n ç S o < t « r i e m n o 

E a t a d e d o R i o — O governo reoe 
bea hontem á noite um telegramma 
do dr. Maurioio de Abrea, presi-
dente do Estado do Rio de Janeiro, 
pedindo permiss&o pira deixar pas 
ear no Distrioto Federal nm bata 
lhfto de polioia do Estado, aflm de 
se transportar para o interior, em 
vista das graves perturbações que 
ee davam cm um munioipio. 

O governo respondeu, oonoeden 
-do a permiss&o pedida, e informou 
nesso sentido ao quartel general e 
ao commandante da brigada de po-
lioia desta oapital. 

EIO, 4 
Oravei conllictoH cm S. Fl-

<dells—Telegrammas rooebidos hoje 
mesta oapital referem que se deram 
graves oontliotos em 8. Fidelis, por 
oooasifio da eleição municipal que 
alli se efTeotuon. 
J- Houve dnas mortes e vários feri-
mentos, sendo uma das viotimas 
o mesario Antonio Pereira Gomea 
Oliveira, morto por um tiro de re-
vólver. 

Oa ânimos achum-so o i li exalta 
diraimos. 

O governo do Estado do Rio pro 
videnefa para o restabelecimento 
da ordem e repreesfto dos crimes. 

Das oidades de Campos e Niothe 
soy tem seguido muita forca poli 
oial para o theatro dos oonfliotos. 

Telegrammas dão netioia de ou-
tras violenoias e abusos. 

BIO, 4 
E n f e r m i d a d e d o d r . M a n o e l 

"Vle to r lno O dr. Manoel Vioto-
rino, vioe presidente do BenaJo.tem 
estado enfermo de impaludismo, 

8. exo. teve hontem um aooesso 
mais forte ; hoje, porém, apresentava 
melhoras, tendo temperatura nor 
mal, sendo examinado pelo dr, 
Barbosa Romeu, que o acliou em 
exoellentes oondições. 

RIO, 4 
M e r c a d o d o cambio—Os ban-

cos abriram i taxa de 7 3i8, não sao 
«ando franeamente. O Banoo Fran-
oez teve > taxa a 7 1[4. 

Fizeram-se negooios de prazo 
7 13(32. As operações foram muito 
limitadas, notando se grande para' 
lysaçfto. 

Por telegrammas sabe-se que era 
esta a posição do meroado nos Es 
tados: Bahia, 7 3i8, nominal; Per 
nambuoo, 7 3i8, nominal; Santos, 

S n b s t l t n t ç X o d o d r . H n r t l 
n h o — Até ás 3 horas da tarde, não 
havia ainda resolução alguma as 
sentada definitivamente sobre a no 
mesção do ministro da Industria, 

Canudo*—O general Cantuaria, 
encarregado do expediente da pasta 
da Guerra, não tinha reoebido, até 
ft tarde, telegramma algum da Ba 
hia sobre OB negooios de Canudos 

RIO, 4 
Senado—A sessão do Senado 

foi hoje presidida pelo sr. Manoel 
de Queiroz. 

—O sr. Leite e Oitioica pede 
gr. presidente que dê o orçamento 
do interior para a ordem do dia 
independente da formalidade de 
distribuição om avulso. 

— Na ordem do dia, foi approva-
do em 3a discussão o projecto que 
dispõe sobre a contag< m do tempo 
de priBã > preventiva do offioial ou 
praça do exeroito, antes de oondem 
nado. 

Nada mais havendo a discutir-se, 
é levantada a disouesão. 

C â m a r a — F o i discutido o pare 
oer que reconhece deputado pelo 
Estado do Maranhão, o ar. CoBt» Ro 
drigues, oom o voto om separado do 
deputado Jo&o Vieira, reconheoen 
do o sr. Viveiros. 

l e v e a palavra o sr. Luiz Do 
mingues, que oombaten o parecer 
sustentou o voto em separado. 

Foi reoonhecido deputado o sr, 
Viveiros. 

Despacho presidencial 
Ministério rauniuse hoje, i 1 hora 
da tarde, para o despacho. 

Estavam presentes todos os mi 
niitrou. 

A' 1 hora e mela, quando "o sr. 
Prudente de Moraes entrou na sala 
de despacho, todo o Ministério re-
cebeu o presidente, apresentando 
lhe, por uoripto, uma manifestação 
de júbilo pelo anniversario de 1. 
exo., e pedindo, por esse motivo, 
que não houvesse despacho. 

O presidente attendeu ao pedido 
os ministros oonset varam se no 

palácio por algum tempo, em con-
versa oom s. exo. 

O p e r a ç S e a d e Canados—Por 
telegramma de 1 do oorrente, o mi 
niBtro da Querra, marechal Bitten-
court, disse ao presidente da Rapn 
blioa que espera, nestes proximos 
dias, poder partioipar a s. exo. a to 
mada completa de Canudos e a 
prisão ou morte em combate de 
Autonio Conselheiro. 

Hontem, o presidente da Rapubli-
oa recebeu do imnibtro da Guerra 
respestas de diversos telegrammas 
seus ; o ministro, porém, não fez re-
f&renoia alguma iî  oporações de 
guerra. 

Anniversario >lo sr. Prnden 
te de Moraes —Por motivo de seu 
anniversario natalioio, o sr. presi-
dente da Republica tom íooebido 
grande numero de felicitações pes-
soaes, por oártas e telegrammas. 

A' 1 hora da tarde, foi cumpri-
mentar o presidente a offioiulidade 
da brigada policial, acompanhada 
da respectiva bunda do musica. 

ROMA, 4 
Reunião do gab ine te—Deve 

rcalisar-se hoje uma importante 
reunião do gabinete itRliano, igno-
rando Be o sesumpto de que se vai 
tratar nessa conforonoia. 

Estação general Hassí-No 
monte Janionlo foi hoje inaugura 
da ao estação do general MasBi. 

SALERNO, 4 
Monumento a Glovanl Ni-

cotera—Inaugurou-se hor.tem nes-
ta cidade o monumento em honra 
Giovanni Nf cot era. 

ATHENAS, 4 
N O T O ministro daa Finan-

ças—O novo ministério grego apre-
sentará amanhã á Camara o sr. 
Streit, que resolveu acceitar a pus 
ta das Finanças. 

MADRID, 4 
Ministro de Exterior—Nos 

círculos politioos desta cidade fala 
se que irá parada pasta das relações 
exteriores, do novo gabinete que 
deve ser oompletado hoje, o sr. J. 

ATHEN4S, 4 
i psx com a Turquia—O 

prinoipo Mario recebeu hontem or-
dem de partir para Ccnstantinopla, 
ufira do negociar o tratado definiti-
vo de paz com a Turquia. 

MADRID, 4 
Cnba—Corre aqui que serão di 

vididos os oommandos militares da 
ilha de Cnba, devendo ser o mare 
ehal Blanco y Arenas nomeado 
general chefe do exercito. 

BUENOS AIRES, 4 
Manobras navaea — A esqua-

dra argentina prepara-se aotiva-
mente para as próximas manobras 
navaes. 

Nos primeiros exercicios que co 
meçarão este mez, tomarão parte 
oito navios de guerra. 

MONTEVIDEO, 4 
Funeraea do vlce-preslden-

te do Senado, La Cueva—Esti 
veram imponentes os funeraes do 
vice-presidente do Senado uru 
guayo, nos quaes se fizeram repre 
sentar deputados, senadores, politi-
oos, jornalistas, auotoridades oivis e 
militares, ministros e pessoas de 
todas as olasses. 

Assumiu a vice presidencia do Se-
nado o senador Clodomiro Artiga. 

Retirada do ministro da 
Guerra—Correm boatos da pró-
xima retirada do ministro da Guer-
ra uruguayo. 

SANTIAGO, 4 
Cerimonias fúnebres do ge-

neral aaquedan» — Estiveram 
imponentissimos os funeraes do ge 
neral Baquedano. No oortejo fune 
bro tomaram parte mais de sessen-
ta mil pessoas de todas as classes. 

Ha muito tempo t i o se fas no 
Chile nm Uo solemne enterro. Ao 
baixar o feretro para a ultima mo 
rada, pronunolaram se muitos e 
sentidos discursos, sendo mais no-
táveis o do ministro da Guerra dr. 
Palaoios, do general Buláes e se-
nador Santelices. 

Todos os oradores referiram-se 
aos prodígios de heroísmo feitos 
pelo finado, ao sen desmedido pa-
triotismo e á sua notável abnega 
ção. 

O general Korner, ohefe do est» 
do-maior do exeroito chileno, com 
mandou em pessoa o oorpo do 
exeroito que foi prestar as conti 
nencias fúnebres devidas ao finado 
general. 

SANTOS, 4 
R e n d i m e n t o s Oscaea—A Al 

fandega rendeu hoje ll(i.5S8S!)2(j. 
A Rooebedoria, 73.42^870. 

Kovimento marítimo — En. 
trarum huje os vapores : 

Naoional íris, vindo de Montevi-
déo e escalas, oom oarga do varioB 
generos, a J . F. Soares; 

Franocz Seat 11, de Marselha e es 
calas, moema carga, a Karl Vaiais 
& C. 

Sahiu o vapor naoional Santos, 
para Montevidéo e escalas, com car 
ga de vários generos. 

•mmigrantes—Chegaram hoje 
a este porto, pelo vapor francez 
Bcari 1, 600 immigrantes, que segui 
ram hoje mesmo para assa capital. 

SANTOS, 4 
Mercado de café—Effeotuaram 

ee hoje vendas de 10.000 saocas, na 
base de 9$100. 

O mercado faoliou calmo. 
Entraram hoje 32.419 saooas. 
Dosdo 1», 100 992. 
Stock, 1.078.546. 
Em egual data do anno pnssado> 

foi feriado; entraram, desdo Io,81.772 
sacoas ; stock, 533.611. 

Entraram, desde Io de julho até 
hoje, 2.672.981 taocas. 

Sahiram, desde 1<>, para a Euro 
pa, 101.481. 

Mercado de c amblo—O cam 
bio banoario fechou a 7 13[32 e o par 
ticular, a 7 15[32. 

O movimento do dia foi monos 
que regular. 

BANTOS, 1 
: P l i i i * illegsl e arbitraria 
—O oapitão Joaquim Fernandes Pa 
checo foi preso hontem á noite e 
pouco depois também a sua esposa, 
por um soldado que rondava o 
quarteirão, pelo motivo, de esta-
rem á porta da oasa em que resi-
dem, depois do toque de recolher. 

PALCOS E SALÕES 
P o l y t h o u » 

Ce m animadora concorrência, deu: 
* companhia lyrioa, na noite do sab-
bado, a representação do Fausto, de 
Gcu*od. 

Afflrmamos Bem receio de oontes-
tação que quem teve as honras da 
noite foi o artista estréante, o baixo, 
sr. Resplenlino. 

Possuo bf 11a voz de baixo, exteu 
sa, bem timbrada e, se não pareoe 
ser volumosa, 6 isso só devido 
áquelle theatro não tar bôa acus 
tioa. ^ 

Mostrou também Ber bom BCtór, 
pois representou bom o seu difdcil 
papel. 

Nas prinoipaes peças da sua parta, 
a oanção 

DIO DK lA»S 
e na m/nata, foi o sr. Besplendino 
ap]>laudi'liKsimo. 

A sr». Monta»ky foi regnlarmnnt» 
na Margarida. assim como Elias 
Cindido, no F nisto; Sante Athos, no 
Valentii 10, cantou bem a sua ária 

O' santa mcdaglial 
reoebendo por ieso geraes applau 
SOB. 

Bons, os córos; a banda em soem 
e a orchestra. bem regidos pel* 
maestro Rom n Diooesi, a quem pe 
dimos vunia para ni tar quo noi 
parecoram nin tanto lentos os an 
damento3 do ul?uns números, entre 
os quacs destacamos o da ária do 
t,»nor: 

Salve dimora casta e pura. 
1! us, os soenarios o o guarda 

roupa, 
Einfim, um ograíavel espectaculo, 

que a empreza deve fazer repetir. 
—Domingo, oom uma optima es-

sa, tivemos a repetição do Trova-
dor, continuando a reoeber muitas 
applausos os artistas sras. Paoli e 
Tancioni e os srs. Andino, Athos, 
Appiani e o maestro Dionesi. 

Seria para desejar se que o pro-
fessor da harpa afinasse com mais 
cuidado o seu instrumento. 

-»-Pm hoje, nnnunoin ro a repre 
sentação da opera «Gnarany* do 
nosso glorioso compatriota Carlos 
Gomos, esporuudo-se uma enchente. 

LA' 
0 . J o s é 

Estréa depois de amanhã, naque'. 
le theatro, a exosllente oompanhi» 
dramatica de Lucinda Simões, da 
qual faz parte a áistinota actriz 
brasileira Luoilia Simões. 

Para os espoetacnlos recebem-te 
encommondus no eBoriptorio do £s 
tado. 

Musicas. 
Ainda hontam, o sr. Hollender nos 

obsequiou com as seguintes mne; 
cas, que recommendamoR ásleitorki: 

Cadtiras jinitiços, polka, por 
Ferreira Torres; 

Evohc, t ingo carnavalesco, per 
Francisoa Gonzaga. 

Acham se á venda na rua Bei 
jamin Constant, n. 22. 

atodelo Maria Joti, por deipeiaa 
oom o «xpedlente; 
, Ds 18$, i Companhia Lloyd Bra-
sileiro, por passagens fornecidas a 
um desinfeotador ó transporte de 
volumes. 
I " 

Pela Seoretaria da Agricultura 
foram solioitados da da Fazenda oa 
seguintes pagamentos: 

De 1:830$. a Antonio Joaquim de 
Araújo e Virgílio da Silva Bneno, 
em restituição, pela quantia depo-
sitada no Thesouro como garantia 
das obras de reparação da estrada 
desta capitnl a M. Boy; 

Dn 8:267$960, a Joaquim Antonio 
da Silva, pelas obras de construo 
ção da estrada de rodBgem das es-
taçia Cerquaira César á freguesia 
do Óleo; 

Do 5:4303179, a Osoar Americano, 
pelos trabalhos exeoutados para ins-
tallação de exgottos na cadeia de 
Ti«té; 

De 4:064$862, a Antonio Soares, 
pelas obras de oonstrnoção de dons 
pontilhões, na estrada de Jundiahy 

Cami>inas; 
De 2:008$53t, á Camara Munici-

pal do Jabotioabal, om restituição, 
pela importanoia retida no Thoeou 
ro, oomo garantia das obras de re 
pa"ação da estrada daquella oidade 

Bobtdnnro; 
D-i 2:949$6-0, á Munioinalidado 

do S. João Biptista da Booaina, 
pelas obras do reparação da estrada 
entre aqnella villa e Jahú; 

Da 19:602$, ao dr. Arthnr Pio Des 
ohamps de Montmonrency, por uma 
parte do material da ponto metal-
lioa sobre o Rio Pardo, em S. José 
do Rio Pardo; 

Do 1:737$, o Francisco Gonçalves 
dos Santos Cruz, por inateriaes for-
neoidos om julho para as obras do 
saneamento da capital; 

De 8:030$720, a Marco Antonio, 
por oarretos do materiaes para as 
mcsmnB obras; 

Da 3:634$180, a Nogueira & San 
tos, por materiaes fornecidos, em 
maio e jnnho nltimos, pura os servi-
ços do irmmrny da Cantareira; 

De 1:2721930, a Guimarães A Sam 
paio, por matorlaes fornecidos, du-
rante o mez do julho, para as obras 
de saneamento da capital; 

De 2.053Í420, a Tito Martins & 
C., por serviços extraordinário» exe-
outados para o saneamento de Cam-

As explioacões dadas por Paoheoo, 
que alli esperava nm rtmeuio que 
mnndára buscar, não foram attendi-
das pelo soldado que, do rt-fie em 
punho, obrigou aqu ille cavalheiro a 
ir até ao quartel, que é ]>roximo, 
onde foi ouvido pelo offioial de Es-
tado. Passou ahi pelo desgosto de 
v£r chegar a sua osposa também 
conduzida polo mesmo soldado, o 
qual amoaçára o resto du família 
que tinha ficado em casn. 

O soldado só mais tarde foi reco-
lhido á prisão. 

O tabellião Pacheco é bastante 
considerado nesta cidade, onde go-
sa de merecido oonceito e estima 
geral. 

BANTOS, 4 
Falleeimento — Falleceu na. 

madrugada de hr je, sepcltando-se á 
tarde, a sra. d. Franoisca de Almei-
da Garcia, esposa do esoripturario 
da Alfândega desta oidade, Joa 
quim Amorim Garcia. 

I f e g a t i r a d e < b a b r a s - e o r 
pus>—Foi negado hoje o habeascor 
pus impetrado em favor de Bernardo 
Braga, empregado infiel da casa 
Naumann Gepp & O., por não ter o 
juiz considerado este ameaçado de 
prisão illegal, em faoe da informa, 
ção do dr. delegado de polioia. 

E' esperado esta snmaua na Ba 
hia o oiuzador Almirante Barroso, 
sob o oommando do oapitã:) da mar 
o guerraHenriqne Pinheiro Guedes. 

The Bookmann, importante revista 
litteraria, que Be publica em New 
York, no seu numero de setembro 
deste anno, traz nm pequeno estu 
do Nobre os m.ssos poetas, tirado 
do artigo que sobre o mesmo »s-
fumpto publicou o oonhocido oriti-
co franoez Bonis Pilattn de Brinn 
Ganbaste, na Revue dés Bevuei. 

Aproveitiu a occarião para pu-
blicar um 'ungnifico retrato do Br. 
Fentoura Xavier, nosso cônsul ge-
ral em New York, que 6 o mais jus 
tamente conheoido naqueile paiz. 

Já terminaram os exeroioios esp-
ritnaes do clero da diocese mineira 
em Maiianna. 

Falleceu em S. João d'El Rey 
oi. rr ndrtllioa, moço 
muito estimado naquella cidade mi-
neira. 

Casaram-se em Monte Santo (Mi 
nas) o sr. Jf ao Baptista Jap*» 
sra. d. Archidamia do Magalhães 

• Instituto DMamara». 
Participa nos a sra. d. Guilher-

min» Santos Pereira ter fundado 
em Jaoarehy, com aquelle nome, um 
oollegio para meninas. 

Agradecnnío lhe a rerressa do um 
exemplar dos respectivos -estetatos, 
desejamos prosperidade ao novo 
estabaleoimento de ensino. 

I n s t i t u t o H l s t a r i c o 
Naquella sooiedüde realisa-se ho 

je, ás 7 horas ila noite, á rua Mare 
ohal Deodoro, n. 2, a I a sessão or-
dinsria do corrente mez, tendo 
sr. E. Hollender de le» mu trabalho 
sobre Moedas Obsidicnarias tio Brasil. 

LOISOI U t t 
t t / 8 1 171 í 
1.Í98 1.332 
1.101 l . M I 

l.JTO 
fii5 6 '6 
650 680 __ 8 »-.'» 

7 S/8 7 3/18 
1 1/8 t i / i e 

LM4rw. . . > . 
Buabarso . . . . 
[Ulta. . . . 
Llibü» • Porto. . • 

mu»! . . . . 
N.w-Vurk. . . . 
Bvinoc-AIrM , . . 
MoitoTtiUo. . . . 

BOXTUU Bljnc 
NSo afflxoa. 

BASCO AI I.ULLO 
Nio afflxoa. 

j o i o BBIOCOLA A COKF. 
15/31 

Pula — 
HimbtTfQ — 
11.11., . . a . . . . -
Portugal. . . . . . . 
B«*panha — 
BoyronU (Tuf̂ ul.) . . . — 
HOBIBTIMO — 
Boenoa-AlrM — 

»•/»! 
1.J0S 
1.110 
l.ew 

6ÜS 
1.1'SO 

» »/SÍ 
e.0-0 
S.M6 

CÁJIII.I.O CBBSTA A c o a r . 
Nfto *ffl*CQ. 
0 merendo cambial ia aoua praça abril 

hootui, laçando a 1 13/82. 
0 vorlnento itoranta o dia foi conaldarado 

paqaeno. fMteando eitavol. 
AI Ubraa foram Teodldaa a S2|SOO. 
Tabclla forattlda pala Camara Byodlcal «o* 

Corratoraa: 
LoRdna 
ParU 
H.mbor|o . . . . 
Italla 
Portagal 
Hota-iork . . . . 

Bacdo oa axtramoa : 
Contra banqnflroa. I 3/8 o 7 13/31, 
Contra a oalxr. noatrla, 7 13̂ 32. 
Particular, 7 7/1» 

T i : i« ! 1 7/19 
l . » H l . X O 
1.590 í . s a o _ l.JtiO 

650 680 
— 8.870 

Talagru 
•areio: 

RO BIO 
•aa raoabldoa na Frai» do Oom. 

10 horaa 

0 Pari», no tia 19, tara o ita JUraBllota, 
Qanota • Sapolaa. Vtafwa am 14 dl»», 

tioino BTSAM 
0 Utmrié. «aparado do Blo da Prata a 1S 

do corrant». aaalri, depola da Indlapemaral d», 
mora para Bahia. Karoambncu, Llab̂ a, Oornfia, 
Vljo l.a Palllca o Llrerpool. 

O lkria. e«parado da Knrapa 00 meamo dia, 
aablri tambam decolada lndUpaaaaTül demora, 
para Montoildéo, Pnat» Aranaa o ValparaUo, 
reeebuodo paaaafalroa para o Rio da Prata. 

S. PAULO KA1LWAT 
VoTlmanto da konum: 
Smün — Oamgadoa ap araaaam, TS wa-

pnas fomotloa ao aaoa, ^ tf; carregado» no 
atuo, MS; ficadta raalo», M ; A dlapoalçlo do 
l iu depola daa t koraa da tarde, 8S ; djaaai-
rogadoa no araaiet», entraram Í2.41» m 

» de oM. 
5«t« — Correram 100 llaftna, repreaentan 

«o 84u Ttklnioa. 
tr— - BUkatee emlttldai par» alma, 00 t* 

1-V l3.'i, de 2.-, para baixo, 105 d» 1.*, a 621 
*e 1*; earregadoe eom rarloe generoa, 32 wa-
gon» i daacarregadoa, 7». 

!W» — Carregado, eom rarloe generoa, SJ 
v a g o u ; deaa»rr*g»4oa, 121; I d e » eom ma-
tartaee, OS 

S. Punln — Bllketea emlttldoa para alma, 
ltil de l.> alaaae, a 4su.de 2.* ; para baixo, ir.8 
ta l.a e 203, de 2.»; earregadoe eom rarloe 
generoa 47 wagona; daaeamgadoa, 11R. 

— Intraguei i Compankla Pu)<a 
ta, 23» waftma; i dlapoiiçlo da maam», 57; 
recabUoe da meema. 211. 

Rxlalen cargas dan. jradaa na Jnndlabj, oom 
deatlno A llnba Ytdana. para 40 wagona. 

COHMUNICAÇ0B8 COMHltBCIABB 
Do ar. H Campes, qae transferiu aen nego-

cio do tCcoos o motbadoa, da roa Bant» Tho-
losa, s, para a doliavapéi, 15 o 15-A, tendo 
10 do Jnnao, c n.tltoldo com oa ora Antônio 
Molrellea da Bllva Netlo • Antonio Tbomaz da 
Orna. a llrma de Campeã Netto £ Crua, » qual 
continua com o meamo ramo do negocio. 

BAVKB, * 

K Q T i C i A S OFFlCSÃEr» 

A Secretaria do Interior trans 
mittiu á Repartição do Eststistioa 
H de Arohivo do Estado os mappas 
de nascimentos, casamentos e obi 
tos, durante o trimestre de julho a 
setembro, o enviados pelo respe-
otivo offioial de registros. 

• 

A' respectiv» direotoria a Secre-
taria do Interior devolveu os bolo 
tins áoerca do serviço sanitário do 
Sorocaba, Belém do Desoalvuio e 
Campinas. 

• 

Foi ao director da Escola Nor" 
mal, para dizer, o requerimento de 
d. Maria Ernei-tina Varalla, itspe-
otora do Jardim da Infancia, anne-
xo á Esoola Normal, pedindo 45 
dias de licença, para tratar de sua 
saúde. 

• 

O Thesouro do Estado vai psgar, 
á requisição da Secretaria do Inte-
rior, as srguintes quantias : 

De 175$, á typograpliia A irora, 
por fornecimentos feitos ao Gymna-
Bio; 

De 623400, ao porteiro da eaoola 

De lb. 2G3 10 0, á Companhia Me 
chanica e Importadora, por mate 
riaes fornecidos, no mez de setem 
bro, para aB obras do saneamento 
da oapital; 

De lb. 2.009 0-11, á mesma, por 
materiaes fornecidos em julho e 
agosto, para as obras do saneamen-
to do Estado; 

Da 19:840$200, a Francisco Amaro 
& C., por materiaes fornecidos om 
jullio ultimo, para as obras de sa-
neamonto dn capital; 

De 1:385$100, a José Felinto & 
O., pois publicação de editaes, no 
Estado-, 

Do r>:742$?60, a Joaquim da Ro-
cha Ferreira, por transportes feitos 
em junho, julho e agosto últimos, 
pura o serviço de abastooimento de 
Bgna á caoital; 

De 100$, a Jordão Rodrigues de 
Camargo, pelo serviço do passagens 
em balsa, EObre o rio Parahybuna, 
na freguezia do Rairro Alto, duran-
te o mez de agosto nltimo. 
O c c o r r e n c s a s 

p o l i e i c i c B 
Desastre. 
O isoço hespsnh-.l, de nome Fran-

cisco Piquet, empregado na fabrioa 
de tabão de Villa Mariauna, estava 
hontem a limpar nm revólver quan-
do o mesmo disparou, indo o pro 
jeotil atravessar lhe a mão esquerda 
c dahi alojar se no ventre do seu 
companheiro Ricardo Soares. 

Forem ambos remettidos para a 
Repartição Central, sendo ahi me-
ilicados pelo dr. Ignacio de Mes-
quita que oonsidorou, leve os feri 
mentos. 

O facto passou-se á 1 hora da 
tarde. 

B 
Atropelamento. 
Foi medicado hontem na polioia 

o menor João, de 3 aunos de eda 
de, filho de Maneol Fernandes, que, 
á 1 liora da tarde, foi, na rua do 
Oiionto, atropelado por nm carro 
dc praça, passando lhe as rodas por 
sobre cs pés. 

Tomou conhecimento o sr. Fran 
nisoo Amaro, 1° sobdelegado do 
Braz. 

O ferimento foi considerado leve. • 
Gatuno. 
O mendigo Antonio da Silva pe 

netron hontem em casa do sr. Be 
niamino Pagano, na avenida llangel 
Pestana, n. 121, tirando uma oaixi-
nha oontendo diversas jóias no va-
lor superior a 1:600$. 

Ia elle sahindo quando foi pre 
so por um morador da visinliança, 
quo o oOnduziu á presença do 2' 
subdolegado do Braz, qne mandou 
lavrar o respectivo auto de flagrante. • 

Mais gatunice. 
O dr Henrique Coelho, eub di 

reotor da Secretaria de Justiça, que 
mora oom um oompanhoiro, ú la 
deira do Carmo, 23, como sahisso 
do casa pela manhã e áa 10 hoias, o 
seu amigo, ao voltBr ao meio dia 
enoontrou a norta aberta, tendo si-
do roubada de uma gaveta a quan 
tia de 1:300$ e diversos objeotos 
mais. 

Queixou «o o roubado ao dr. dele 
gailo da 2a olroumBCripção João Go 
gliano para que tomo providenoias. 

Bancado, I 3/8. 
Particular, 7 15/32. 

KM B A S T O S 
CommunlcaçOea rocobldaa polo telophono d 

Praça do Conuacrolo: 
111(2 koraa 

Bancario, ) 3/8. 
Particular, 7 i:./3J. 

1 l/l kor» 
As mesma, taxaa. 
Mercado, paralysado. 

I 1/2 koraa 
Ban cario, 1 13/32 
Particular, 7 15/lt. 

PRAÇA DO COMM1BCIO 
Inapector do aaea, ar. HmlUo Plcard. 

MBBCAOO DB CAFB' 
Telagraaamaa racebldoa DB Praça do Co» 

mareio: 
BIO, > 

Butraram 23.281 taccaa. 
Bmbarqnaa,19.304. 
Venderam se 17.000. 
Progo, 12(400. 
0 marcada abriu calmo 
Contam-se vendaa na baa» is 9*300, I n s . 
Bm Santos, o mareado da e»M abria calmo; 

i» 2 k, eetere ealmo; áa I 1/4, calmo, a» ba-
sa d*9|lou. 

BOLSA 
TranaaefBee eleetuadaa kont»m,fòra da Bolaa: 

fiu acçOae do B. Commerclo 6 leduatrt»,» 275$ 
5 0 » » » » » » a 215|-
14 letras do Banco C. Real, a «4«5Ú0. 
1 » » » » » a 67$. 100 aĉ õea do B»nco l'n!Ao, a 29$. 

250 » » » de 110, a 38 
o letras do Banco Credito Beal, a t5|. 

100 » > » a » a 04$. 
BOLSA DB 8. PAULO 

orrBBTAS 
Wundoi publico» 

Apollcee geraea 5 V , . 
> lütado . . . 

Letraa da Camara . . , 
1' emjveftUmo • , 
2" » . . . 
>* » . . . 
4' > a . . . 
5- Brcampaçlo Vladucto. 

IntendencladeTanbaté. 

FOLHETIM 

X a r i e t 
POR 

d e M o n t 4 p l n 

(110) silvestre, o labyrintho, o kioitjue e 
i 0 8 repnxos. Está da sua parte o de-

' . ' . - , , . r 1 morar so para poder observar tndo 
FT I I R I N A DE, I O C U E I A I L L F I : 0 D E B D E Í 4 ° P R E V I N O ' M E N O , R O B E -
V U C •WUUfcKUIIU n h o r d o q n e & o t J & m a r a T Í l h l , d o _ 

Entre nós, oomo sabe, é uma oousa 
extraordinária. 

Ha alli estylo, brio, emfim, me-
lhor ajuizará ao vêlo I 

A duqueza dn Cavigan dizia-me 
outro dia : Minha pequeni sra. Oer-
faut, não lhe mando dizer por nittguem 
aquillo que lhe posso dizer de viva voz. 
É' simplesmente esmagadora I 

—Pois bem, minha senhora, re-
plioou Jorge, rindo se, preparo me 
deado já para floar esmagado I 

—Maa flcal o á de oerto... porém 
demos uma volta mais larga ; não 
nos oonservemof sempre aqui. Não 
se recusa a passeiar? 

—Estou ás iuai ordans, minha se-
nhora. 

Jorge e a sra. Gerfaut sahiram do 
largo e foram seguindo por entra a 
multidão, rompendo do melhor mo-
do que podiam. 

As meninas Celeste, Fanny e Lau-
ra esforçavam su u»m os acompa-
nhar, e Leonel Murton, dando o 
braço a Murtha, fechava o grupo, 
que ora se conservava em distancia 
t t guiar, ora ao denfatia, perdendo se 
uns o outros de vir.ta. 

— Esta ara. Gerfaut não se esque-
ce de si nm só momento, disse Lan-

SRGUNDA PABTB 

A VINGANÇA 
YU 

f m ÍÜO ii amor 
—E' pena, na verdade. Era um 

artigo bem oonoebldo, a Laasam é 
homem neapoional. Tem grande ha-
bilidade para escrever na eapeoiall-
dade, • nm chic verdadeiramente 
particular. 

Sob eite ponto da vista, a repn-
tação delle está feita, replicou com 
ar de «eriedade Jorge, que Jimaii 
na sua vida onvira failar de Lazzar-
ra, e ara-lhe egoalmonte desoonhe-
eldo o Jornal Sot Estrangeiros. 

— Level-o ei ao meu estabeleci-
mento para examinar o que ulle tem 
de mais importante, replicou a sra. 
Gerfaut, tomando o braço do «eu 
nnioo ouviuto, porque Leonel so af»s 
Ura nm ponoo, oonvoisando oom 
Martlia. 

Visitará aa offlcinas dn oostara, 
aa sala» de espera, e de provai, aa 

da expo«iç»« a oa salões de ' ra multo baixo para Fanny. 
Ao Verá o jardim oom a« va- i — Qne «nerea V jeplioou Fanny. 
p l a n t a « » «Ui ha, a grata N*o tem nata na n a tato. Ho náo 

levantasse poeira não estaria oonten-
te ; faltava lhe qualquer cousa. 

—Como achas o sr. da Brière ? 
—Agradável; e tu ? 
—Encantador; que dizes Celeste ? 
— O quo hei de dizer ? Penso oo-

mo vós. Além disso qnem possue 
quarenta mil libras de renda é sem 
pre enoantador. 

Emquanto se trocavam estas pa-
lavras entre BS discípulas da sra. 
Gerfaut, Leonel e Martha represen-
tavam um duo de amor interoBBante. 

O amerioano orlado sob o oalor 
dos tropicos, nesso paiz da liberda-
de, fatiava oom enthusiasmo a Mar-
tha, e esta, qual sensitva, fechava-
se na sua modéstia e respondia 
por monosyllabos, m u estava en-
cantadora, e o rosto pnrpureava-se-
lhe oom aa lindas oôrea do oar-
mlm. 

—Vim aqui por ma oania, Mar-
tha, dlila Leonel, oroia me. 

Martha sorria-se. 
-Assevero-lhe que vim unioamnn-

te por sua causa, oontinuava Leo-
nel. Tinha muitas cousai que lhe 
dizar, multas ; mas uma prinoipkl 
mentn nãu u podia adiar. 

—Qual é ? animou so a joven a 
pergu-itar. 

—Não adivinha? 
—Não... não sei... ignoro... 
—Pois liem, disse Leonel oom voa 

dooe, como um boljo e fraoa oomo 
nm suspiro : 

—Amo a, adoro a I 
—Ahi balbuoiou Martha,oomato-

vUU... ar. Leonel., payo lhe... 

—Martha, minha adorada Martha, 
proseguiu o americano, para que 
treme desse modo ? Duvida acaso 
de mim ?... O amor que lhe consa-
gro é respeitoso, sinoero, immenao. 
Leia o que ae passa no meu cora-
ção e deixe me oonhecer o que sen 
te. Negam se os seus labioa a di 
zer me que mo oonsagra amor, maa 
os seus olhos alimentam me a espe-
rança. 

Martha persistia em failar pouco, 
e Leonel aohava-se tão oontrariado 
quanto apaixonado e perguntou oom 
interesse : 

Para que se cala, Martha ?... Que 
significa tal silencio ?.-. Responda-
me, supplioo lhe que me nlo deixe 
continuar neite doloroso estado... 

-Nlo posso responder lhe, bal-
baoion cmfim a joven, oom voz ape-

M distinota. 
—Não pôde? repUeou Leonel «en 

sivelmento agitado. Maa rogo lhe nfto 
me faça soffrnr tanto. Dome algu-
mas palavras de esperança... 

—Nlo o devo fazei, interrompeu 
a joven, oujo rosto adquirira arden-
te rubor. 

—Polo contrario, Martha,deve res-
ponder me, .pórqun o sen futuro o 
a minha íclioidado <?epend<m das 
palavras que pronunoiar; não so 
esqueça do qne dentro em ponoo 
poderá ser minha esposa. 

— Masque poderei dizer lh»,mur-
murou Martha no auge do emba-
raço^ 

oonfiido. 
( Q a t a i i l 
v - — T — f . 

—Uma 
- M a t a i 

iBHtÜÉi 

Impressos 
• Recebemos : 

O nltimo fasciculo da Revista Bra 
lilcira, que em nada desmereoe dos 
já publioados, oonfórme verá o lei 
tor pelo respectivo snmmario : 

Assombramento (historia do sertlo), 
Affonso Arlnos; A sociedade como or-
ganismo, dr. Paula Lopes; A escola 
dos maridos (oontinuação do 2° acto 
da comedia de Moliòre), Arthur 
Azevedo: Historia do direito nado 
nal (continuação), Sylvio Romero ; 
Bevista das revistas (decadnnoia da 
poesia), Mario de Alenoar ; Biblio• 
graphia; Notas e informações (ainda 
um jaizo sobre o visconde do Rio-
Grande, pelo dr. Graoiano de Azam-
bnja). 

P o s t a r a s f a n t e 
J.O Jt. ("apitai)-Blm; aa Coadmjniraisw, 

os Himtolvi e uma opera lyi laa. tleiiommed» 
Hraiintta, qne tstftsendo ponta em muilcapelo 
maestro .1. Maoedo. 

Tein ainda, em elaboraçEo. um longo poema, 
« fufo. 

I. Pailo, 5 de outubro de 1891. 
CAMBIO 

T.baila, afiliadas konteaa : 
•ASCO OOMHMOIO » UDCSTBU 

NAo afixou. 
BAMOU D8 «. PAOIA 

Ifflua tBMUB d» I l/M-

Vb»."» DO.1" 
— 670» 
- 921$ 

— 73» 

Àcç&u 
Banoo Oommercio Industria , . SUO» 171» 

• 8. Panlo . . . — 120» 
• a com 20 •u , , — 
» Rlbeírlo Prato. . . . r-1 
• CcIJo B Paulo . . . 32» 
• > de 50 
• > deliu». . . . 461 Ü7» • Mercantil Bantos . . . 110* 12.5» a Araraqnara — rios a > com 80 • / . , . . — íeo» 
» Lavradores . . . . . — 10«» • Banioe Conatrnctor 

70» ao* • Banioe Conatrnctor a Uni Io de 8. Carlos lBt. . 220| 110» a » a » d 40 Ms 100S 90» 
» Ind Amparana» . . , • 

Comp. Paullit» Int. . . . . 27H» ! l f | a com «x-dividendo . . , 
do Ia aamestre — — 

» q 10 «i. . . _ 
a Mogy»n» lnt 214» 222» 
» a q 40 «I. . . . 100» •0» 
» a lnt . . . . _ 
» a ax-dividendo. , — — Uacbanlca 
» Fabril Paulistana . 
• Ttlophoalea. • • 
» Luptoa . . . . 
» Progresso , . . 
» Progredlor . . , 
a VlaçEo Paulista. . 
a Argoe Paulista . . 
a Água B Lu. . . 
» Drogas . . . . 
a Antarctlca . . . 
a M»e Bardp . . . 
» Btupakoff. , . . 
a Gaa d» Campina» . 
a a a B. Pado • 
• Frontlo Paullata . 
» More. • Ioduatrial. 
a Comraerclal raullsta 
a Morto de H. Paulo 

Létraa kyjwAacarüu 
Banco d» Credito Real . 

a Cs! Io . . . 
IMmdwru 

Comp. Malhoramantoa . 
> Viaçfco Paulista . 
a B. *. Bragantlna . 
a a. P Lorana , . 
a Agna e Lua. . . 

100$ 

633Í 
15$ 
10$ 
65$ 

- 400$ 

«5$ 
6r$ 

95$ 

«4$ 

90$ 
MALAS PARA A BUR0P* 

Outubro 
Dl» 6 Thames. 
» 12 Llgurla. 
» 13 La PI»U, 
» 'Io ciyde. 
a 28 Orcana. 
a 27 Cordlllèr*. 

M0VUIKT0 MARÍTIMO 
VAroaaa BSPBBASOB HO RIO 

5 Hamburgo o eac., Sitllosia, 
4 Rio da Prata, Tktmu 
7 Rio da Prata, Kipugn, 
7 Portos do Norte, hr^a., a 
7 Bar,tos, ltoj«xrut 
B Monlevldóo o esc . tlamla 

10 Bordeauí a eio, Cordillcit 
11 Bantos, Bam tioturio 

V ARO BBS A SAHIB DO BIO 
5 Carave las a MC-, M«?»y 
5 8 Joio da Barra. Tt xMrtnAa 
5 H. Joio da Barra, Uamíy 
5 Trlaate, i/Wtos 
6 Bak a e Pernambuco, IUúua 
• Bahia o Pernambuco, Aanlnmo 
0 Nápoles e esc, B«*YO 
6 Buu ksmpton o esc., TÀmnuí 
H Marselha e esc-. Kipagnt 
B Fortos do Bnl, Titlorúi 
9 Portoa do Bnl, l(oi<»i» 
9 Hamburgo e e:c-, Uaparíca 

10 Portos do Norte, CluUa 
VAroaaa • a n a A a o a a a U N T I 

5 Rio da Prata, /tola 
8 Boenoa-Atras, libro 
0 Hamburgo, Maadu.a 
0 Llverpool, Uincktil 
8 Buents-Alres, ••• Iduilá 

10 Buenos- Uros, Ba«i Oottordo 
16 Hamburgo, Pmlagimlu 15 Buenos Aires, tí*rt.,*ont 
15 Bnenos-AIrea, Cotoonon 
18 Oooora, Rtaim* Mar/lurila 
15 Llrerpool, Tlarmam 
18 Locdree, Malktlyn* 
is Buenos-Al/es, Fm» 
23 Hamburgo, BnmUl 

V APOSta» A aABia »» BAaVOB 
5 Oenova. Bírin 
5 New-York As»to» 
6 Londres, Kbro 
8 Hamburgo, \t»purica 

10 Rio, Sa» OottM-in 
10 O»no>», llu dt Jtntiro 
11 Bremen, Pfalt 
14 Oenova, Smptont 
16 Bordeaox, C**doutm 
16 Hamburgo, M»»iasa 
17 Bueooe-AIroe, JS«f(— JforpksrU» 
1H llanov», Psrsso 
22 H»mburgo, 1'atafomia 

bA VISUOB 
0 Tapor JMo i» jmttln aaklrl 

80$ 
90$ >"$ 

MISSAS 
A a t c n t a V e d r o G o m e i 

C a r d i m 

tO oommendador Jcão Pe í ro 
Gomes Cardim fFrsxcftoo Edu-
ardo Gomes OartSm, d. Oaroli-
na Cardiat (tendes, d. Lanra 

Jalia Gome» Cardim e dr. Pedro 
Augasto Gomes Cardim, ansentes), 
d. Amalia Augusta Gomei Cardim. 
Carlos Alberto Gomes Cardim, d. 
Maria José Cardim Gonçalves, filhos 
nora e netos do P l l o t e - a ó r 4 a 
M a r r a « e S e t a h a l , A n T O l l t O 
P E D K O « O n l > C & H & I R , foi 
leeido naquella oidade, em setem 
bro proximo passado, mandam di-
aer uma misaa oom Líbarame a 

Endo orchostra, por sna alma, no 
6 do oorrente mez, ás 8 1{2 ho 

raa na Ordem 3.* do Carmo, para 
o que eonvidam os parentes e pes 
soas de sua amizade a assistirem 
aquelle aoto religioso, pelo que an-
tecipadamente so confessam agrade 
tidos. 2 - 2 

«» Bantos, a 
•cias, eom ee, 

raratathuag, entrando 
porto B 

10 4o oorreot», para OBBOT» » Napoiae, eom es 
mUaa pelo Rl« Bakla • ~ 
ao porIO Ao Recife 

0 MmtUu Brut»o saklri to maenso 
19, par» Mcnterlddo • Boeooa-Alras. 

1,1 UOCB» ISUlLlAli 
0 tisOoftordo aaklrA de Banira, ao dia 10 «o 

oorrente, dlrectament» par» o Rio, O «nora s 
Hapolee, lerando paaa»(*lros par» Maraalka a 
Barcetlona. com traukorlo om U»nov» 

HAJSUIJ»U-»Ut>-AJSBBlBAail»OHA 
O vapor Utiporícm aahlrA, amankl. d» Baotos 

para o Ulo, Bahia, LlabOa, llambaigo o Cope-
nhagoe, recebe do paasagelroa p»i» aa lliia. 
doa AçOrea Madeira etc. 

aaviaAtmasi aakiBaAi.ia m i u e s 
O patuet» Hrto aaklrA do Santos boje dlr»-

otament» para o Klo, Rarcellona Uenora e 
Napo cs, levando paaaagelroa para Maraalk», 
oom transbordo em Ueoova. 
I 0 Bvnp*o*u, no dl» It. dlractameat» par» o 
RI., ms « • f ^ j j j M j * ' S S S S u 

CARTEIRA 
D'OCOMMERCIO DES. PAULO 

MeAlcos 
r*a'K. ASTBUR a d» AJiMIEIDA.—Hspaclalista 
êJem moléstia» d» crianças. Rosldonda o con-
sultório : Rua do OontBierelo, 42, consultas du 
12 la 2 hone. 

D8. IRAIM0 DO AMARAL.- Especialidade 
em ajrpkllis e moléstias da pelle. Reslden 

da, rua d Vorldlana, 57. Bacrlptorlo, rua do B 
Bento, 21, ia 2 koraa. 

Lnla 
Bento, 23,eon. 

" : €r A. 
Oa drs, Arnaldo Vieira de Catralko e 

Pereira Bamto- Rua d» B. Bento, 
siltaa de 1 <a 2 da tarde. Realdonda-
Vieira, rua Ipiranga. B, o dr. li. P. Darretto, 
alameda do Trlnmpbo, 4f. 

Mchatas tm olkor —Dr. Tkoodomlro Ta loa, 
oocuilsta da Benelcenda Portuguesa deata 

eapltal, ox-lnterno da cilnlc» dos olkos d» Pa 
cuidada d» Medicina do Rio de Juetro. > onaal 
torlo: ladeira d» 8. Jogo, 18, dc 1 istda tarde 
I \ r - Vlrlato Br and Io—Bypkllla Vlaa irtnarlaa 
Cf utaro a oparaçOaa—Baaidaaola, rua Oalvlo 
BUOOO, al-A, eiqnlna d» rux Bsrlo d» Iguape; 
dons ul to rio i ru» 15 do Bovembro, 28, do 1 és 9. 

Dr. O. BOMBMdo MK,L9 -«BÍSo^sp^all. 
"«tom • nervosa. • Beal donda, rua Vloorl», Br; Bscrlotorio, rua Direi-ta, 96, »lloa do Bueo Krantea. 

O ir. csxlos da Vaaeooce loe - consultorto 
^ • y , * » f; ». eonsultaa, de 1 le I 
roeldenda, Alameda Bar Io de Limeira, ». II 

Clinic» medico cirúrgica do dr Manoel Passos. 
Rapeclaltsta e com longa pratica de molee-

rt" Í U S S t ' . r í S ' , ! "}"•»«• .Consaito-Ladelr» Ao B. Joio, 18, d» tard» daa 10 A I koraa 

Dá. ?l?Hf0ír t - Hesidend», largo 
vembro, 16, ao melo dl». Telepkoa» 901. 

D5 
Ornt l l tu 

Hanaaon. - Dentista norte-americano, ma 
dlno operador. Rna do Rosário, 16 

Dr. Worms 
•sped»lld»do, osifflMçOes, dentadura» • dantes 

» plvot, ma Clorlano Peixoto. 59 
/<_„.... lu 1 * (Antiga IMrMIfi 

J- w. Cojchmann & fyiio, 
DKNTISTAS 

targo d» le, n..".—S. P»u o 

E»rao Bussmann - Potmado pela Paenldade d» Badfclna d» Munlcn. Consultorlo: ru» do Novambro. 58 
â < T « ( t < B I 

rvM. DIN0 BUIMO, laganlo de Toledo o 
Nogueira. Travaaaa d» Bd, i2 A 0 

O. Dlao Buftno seri ucontrado aU melo dl». 

DR. PIDRO PIFHAHDO PAIS Dl 1APBOI **T<»»«0. Iscrlptorio a raaldand» i raa da Oatx» d'Agua, b_I2 A. 

OI «ra. Braatlto Mackado a Alcaatara Macha 
advogados Realdeoda, A Rua Aurora 

a. 10. Baorlntorlo A ria Direita, a. 15 Banco d» 
Credito Real do 8. Paulo 

Joio do Amaral Camargo-Advogado. lio 
Carlos 

CASAS BECOMMENDAYEIS 
Livraria Claaalca de Alves A C. Ro» 8ong»l-

vea Diaa, 40. Rio de Janeiro - Rua (Jnltan 
I. H Paulo 

PIANOS - Cos» Mtlano. Instrumental. Bsp». 
cl.llJade em eflaaçdes o concertos d» 

plano, orgama o karmonluna. ru» Llb»ro Badaró, 
3w, proximo ao Vladucto 

Joli Brtcool» A Comp -ImportAdoree e cam-
blataa, eecrlptorla e cas» de cambio, raa 

16 d» Novembro, o. 80. Deposito : largo da Cou-
eorsla, Bra». I. Paulo. 

Iullo Antnnee d» Abreu. -
caixa do correio, 77 In» Dlralta, a. 20 

Ca.» Abreu. - Alfaiataria. Roupa» branca» -
ro» 16 d» Novembro, 1 

Coat» Pereira A BarmoaBla mantalgi 
Rosário, ti .'maotalg» fresca o bebidas 

-Lalta, queljoe 
Ina», II, raa do 

Espíndola Siqueira 
p —- • 

4> Comp. - Carlmboa d* 
IW borrack», artigos *ara engeakelroa e para eaoriptqrtoe -Rn» Direita, 10-A 

S e c ç ü o l i v r o 

C r e d i t e $ | r i « $ l $ 
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O CAMBIO 
Por mali elevado que p o n a para 

oer o algarismo qne hontem regia 
trémos, elle nfto attioge ainda ova 
lor effnotivo da importagio do Ei 
tado de 8. Paulo, no anno findo de 
1898. 

P J S S O deve realmente aer bom maior 
porquo o calculo do valor offioial 
se buHoiu na taixa do IV) d. esterli-
noa, por 11000, e o oambio se con-
servou todo <> anoo muito abaixo, 

As taxas extrema», para o papel 
particular, foram—7 7(8 a 10 7|19, 
sendo que a mala alta irimeote vi 
gorou por dias, nm maio e junho do 
ann» passado. AIAm desaa enorme 
BOIS tua, porém, ainda outroa (acto 
re» avolumam a* r»m$—aa de Bata-

ttm dellei, qne mereoe ler citado 
em primeiro logar, polo •"a i"tt*»P-
tancia eoonomiua, é a remessa oon-
tlnua para fóra do pais, de uma 
parte do que produz o trabalho nas 
propriedades agrioolas de 8. Panlo, 
trabalho quo uma fatalidade dal 
oironmstanolas obriga o Estado a 
importar, qual mercadoria sujeita ál 
oecillaçGes do cambio. 

Esse fuctor é de valor incerto e 
variável, mas permanente om scui 
eneitqs, porque oa trabalhadores 
emeUçm annualmente para seu pais 
le ontem, oob á fer.i de lettrM 

de oambio, as snas eoonomius du 
uma parto dellas, transformando em 
perturbador eoonomioo o qne deve-
ra ser faotor de riqueza. 

E' uma espooie de tributo perma-
nente que o Estado paga aos ditoa 
paizes, que sfto, afinal, quem faz, 
sem ônus algum, a accumulaçfto que 
deveria ser feita aqui de uma parte 
dos luoros da sua industria agrioola. 
E som essa aooumulaçúo, nenhum 
paiz do mundo, por mais rioo que 
seja, poderá jámaia prosperar na 
ra!-,5o diroot» do «Me prodltf. 

Esse inconveniente ó daquelloi 
que s&o oommuns a todos OB paizea 
novos e qne eó com a acçfto lenta 
do tempo se consegue corrigir, 
mas que valem e justificam qual-
quer saorifloio que tenha por fim 
extinguil os, ou, pelo monos, atte-
nufil os em seus eQeitcs. 

E o único modo de o conseguir 
<S prender esses trabalhadores ao 
paiz,.faoilitando Ihot^a aoqnisiçfto d» 
peqnena propriedade que lhes asse-
KUro e a seus desoendentes o abaB-
tança relativa, quo em seu paiz na-
tal nfto poderiam faoilmente oon-
quistar. 

O systema que adoptamoB nfto 
attende a MBA condigfto e, emquan-
to elle prevalecer, o Estado nfto po-
derá evitar o phenomeno que hoje 
se produz de só nominalmente por-
tencer lhb uma parte n&o pequena 
de sua própria produc«fto. 

O cegundo faotor da mestna na-
tureza sfto os oapitaes extrangeiroa 
que, sob diversas fôrmas, aqui ia 
acham empregados;—Divida publi-
ca externa,—Estrada de ferro de 
8antos a Jundiahy —Empréstimos a 
outras oampanhiaB da mesma ou da 
diversa natureza, á lavoura, Bld. 

Ultimamente, até a industria agrí-
cola attrahiu alguns oapitaes e j í 
se fazem explorações agrioolas em 
grande eioala, per conta de lyndt-
oatos ou oompanhiaa aitrangeirai, e 
ontras. talvei, teriam pMsadojá para 
as snaq mftos, se nfto fôra a baixa 
ao café. 

A nono vfir, é oaso para dlzer-stft 
«4' quelçne chôte w«!Aeur est òon>. 
Tem se manifestado ultimamente, 

com eipeoialidade nas altas regiões, 
e vai se alastrando e generalisando, 
uma oronça, que nos parece abso-
lutamente errônea, sobre o valor 
exaoto, a oonvenienoia e opportu-
nidade, os limites o a verdadeira 
milafto, emfim, dos ospitaes extran-
goiros que emigram para os novoe 
paizes, nfto para deitunvolvor Ourtos 
eerviçon publioos por conta do pro-
prio paiz e oom o fim do dotal o de 
melhoramentos que seus reoursoi 
lhe nfto permittiriam realisar aenfto 
muito lentamente, e que, uma vea 
paga a divida, a elle ficam perten-
cendo em plena propriedade, nso e 
goso,—mas para explorar industriai 
por sua própria oonts, ou oobtir dt-
JUits orçamentário». 

¥Tn» ttaío, esses oapitaes exer» 
46to uma funcçfto bemfazeja, espe-
cialmente se forem de preferencia 
empregados em obras productival, 
mas, nos outros, on constituem pe-
sado onUB, logo que um desequilí-
brio eoonomioo ou flnanoeiro deter-
mine a baixa do cambio, sein nada 
produzirem, ou quem aufere os lu-
cros nfto é o pa z onde olles le 
acham empregados, mas aquelle que 
os recebo. O primeiro adquiro 
apenaa a apparenoia da riqueza, 
sem, todavia, gosar qualquer das 
SUBI vantagens. 

Pelo contrario, muitas vezes essa 
produoçfto se torna elemento pettur» 
bador da vida eoonomica do pais, 
porque faoilmente se converte em 
factor de desequilíbrio do movimen-
to geral de suas permutas interna-
oionaes. O valor denta produoçfio 
n&o tem nignificaçao alguma no ba-
lando das permutas, porque contra 
elles nada o paiz recebe—dinheiro 
oti mercadorias. 

Ha casos que devem fazer excep-
{fio a regra, oomo, por exemplo, 
quando se trata do oonstrnir es-
tradas destinadas a entregar novaa 
regiões & explora;fto naoional, por-
que nesBa hypothese a lei das com-
pensações Be verifica pela reciproci-
dade das oonvenienoias, mas, fóra 
de oasos similhantes, a immigraçfto 
de oapitaes extrangelros se noi ai-
figura um grande perigo, j i mani-
festado sob varias fôrmas em di-
versoi paliei. 

Ai opiniões divergem muito a 
eite respeito, nós o sabemos; maa 
a nossa nfto pôde harmonisar se oom 
a da maioria, e ÍSBO jft nos levou a 
dizer uma vez qne estamos oonven-
oidos de n&o se acharem ainda ai-
sentes ai bises da economia politi-
oa applioada aos paizes novos, on-
j is oondiçOes exoepcionaes n&o po-
dem deixar de exigir processo! ade-
quados. 

Talvez estejamos em erro on com 
0 espirito oboecado por idéas ana-
ohronioai on princípios mal digeri-
dos, mas, apesar de muita reflex&o, 
nfto pudemos ainda concordar oom 
01 qne pensam diversamente, E por 
isso é sempre oom verdadeiro peaai 
—que o nosso amôr a este paia jus-
tifica—que observamos a tendenoia 
contraria, que se minifesta mesmo 
em mnitoa bons patriotas, levando-
oi, por nma oomprehensfto dos in-
teresses qne se nos afigura falsa em 
•uai bases e illusoria em sens ef-
feito», a desejar desfazer se de pro-
priedades que deveriam ooniiderar 
verdadeiros padrões de gloria, a 
orgulhar ae da sna posie, oomo at-
testado dos resultados da sua ini-
oiativa particular. 

Maa, repetimos, deoerto somos 
aói quem labora em erro. Um dos 
maii oonhecidcs economistas con-
temporâneos, analysando ultima-
ipents ai finanças do Brasil, qne 
«onsidera arruinadas, disse: A tua 
divida exterior fido i en si desmedida, 
julgando, pelo oontrario, exorbitan-
te a divida interna, e nfto o aoonse-
lha a fazer economias, quani m/me, 
até equilibrar a receita oom a des-
pesa;—a promover o augmento da 
prodnoçfto e rednair a importsçfto, 
mesmo, se tanto for preoiso, pelo 
lyitema do tyranno Itasaa, no in-
tuito de angmentar o valor da ez-
portaç&o e diminuir o da importa-

Ífto, até obegar ao neoesiario eqni-
ibrio;-nfto a mpprimir todas as 

despesas psgas em ouro, qne sejam 
Susceptíveis dlBso;—nfto, emfim, a 
proourar diminuir os eneargoa • 
liugmentar os proventos;—mas... a 
gue ali>tu* resoluta t promptament* 
lua rede dt caminhos ie ferro, e em-
pregue dons terços ou trei quartos io 
priço da venta no resgate do papei-
meda I 

3. DITABTB Bopmaua 

Que 
«okam ? 

Quem 
inpportar 
lorriso 
ções tor 
que rast 
pútrido 
o rubor 
faces; se 
sublevar 
£Hetiçoe, 

grite 
quem tra: 
oara que 
ravel emb 
com uma 
fé, os qne 
para se 
torções al 
milhanto 

Quem 
de Christo 
oom os alg< 
o mesmo 
Va|juti os 
exilados 
andam, p< 
lei, infeliz 
todos os 
tando & 
onram, to 
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tá puatala social 
bella epigraphe I . . . N&o 

1 

k 

Que 
kokam ? 

Qaem ha, porventura, qne possa 
•npportar oom indifferença e oom o 
sorriso plantado nos lábios as ao 
ções torpes dos vandaloa. oreaturaa 
qne rastejam pelo lodo fedorento e 
pntrido das vias publicas, som qne 
o rnbor da indignarão lhe tinja as 
faoes; som qne sinta, no intimo, c 
snblevar se todos os sentimentos es 
tKetiwia, oomb qr.e prorompendo 
• a gritos do jnstas iras oontra 
quem traz ailvelada ao rosto a mas-
cara qne enoobre a fronte do mise-
rável embueteiro qne vive illndindo, 
oom nma enorme pervers&o de má 
16, os qne n&o tCm a preoiaa muliciu 
para so aoantelarcm contra as ex-
torsões atiradas ás algibeiraa do se-
milbanto ? 

Quem pôde aturar oom olemencia 
de Chriato —sempre misericordioso 
com os algozes, porqno era divino, a 
o mesmo u-"im um dia correu u azor 
ta^ac os vendilhões do templo—os 
exilados do decoro social, os que 
andam, por ahi, & solta porqne a 
loi, infelizmente, não ó extensiva a 
todos os velhaoos, que cão assal-
tando & lnz radiunte do dia, pro-
onram, todavia, com manha e hy-
proorisia novos inventos... 

Como dóe, intimamente, a nm ho-
mem qne tom um pouquinho de vor-
gonha dizer, a eós, oom seus botões: 
Convivi com aqnelle immnndo, qne 
mo deixou todo o ecr mórbido o 
a o f f r e ^ 

N&o ha soflrimonto maior para 
qnem saiba avaliar o qne 6 a con 
vivência de nm malvado o de nm 
maldito. 

Maldito, porque teio uqnollo que 
Vottbà o trabalho alheio, qno ropre 
senta esforço penoso e enorme sa-
orifício, merece o eatygnia dos con-
temporâneos e aermaroado, em ple-
no rosto, com o mesmo ferro em 
brasa con quo cs antigos assigna-
laVam os bandidos, para quo ou ci-
dadãos se prevenissem contra íoua 
hediondos orimes. 

N&o vttò, afora, pensar os qne 
wètt esta alinhavarão de períodos 
qno isto se entende, poraoaso, oom 
nm oerto fazendeiro arrebentado de 
Piraaaununga, oom fumaças do.pim-
pto, que aó serrem para amedron-
W tiksüdoí oú mulheres hyatori 
(rab 6 qno n&o d& pelo nome de 
Franoieoo Estevão Marcondes Gou 
vOit, em ooja oa«A tivo a grande 
lnfeliotf ade de ensinar creançns em 
WJJO'B cérebros a inteliigenoia é 
nma aberração. 

Tantr- trabalho, tantas luotas c 
tantas oanceiraa só obtiveram, no 
flnal do mez, valenf aí e artníos de 
portas a dentro L. 

Vão sempre e sempre, meus se-
nhores, abotoando os paletota, quan-
do passarem pela morada do noVo 
Hercules, qne não se Chama Fran-
cisco Estevão Marcondes Gouveia. 

C « T M produzida* pelo Aleatrlo e Jatahv, o pharmacen-
Mco Honorlo «o Prado 

25—Tosse, dôr no peito a naa 
contas, desengauado 
polos mediooa Dario Pereira de Souza, conferetne na 

E. Marítima Gamtôa. 
2B—lironoliite .'. Tkomé Luiz do Souza Taborda, ladeira 

do Bcuúnario, n. -3. 
Í17—Fraqueza, tosse, deaenga-

nada Mme. Adolpliino Leizé, IlautesPyrenéea— 
Ânrcson Andróa. 

Bebuatião Barbosa, 120 annos de edade, 
rua do Benailo, n. 167. 

3 
M A G N Í F I C O 

2H—Catarrho eenil 

2'J—1'oaae rebelde em 4 orian-
çua Casa dosr . ooronel*José tiopea Ma Cos-

ta Moreira, rua dq Catumby, n . Hl. 
30—Fraqueza pnlmonar, tosse, 

vomites Justino Caldeira ria Fontonra, rua Con-
selhniro Moraes e Vallo. n. 4:1. 

31—Catarrho senil D. Margarida César de Mariz, ftaguuhy. 
32—Eeoarro de sangue dflr no 

peito D. Franciaoa do Carmo, rua Theodoro 
da Bilva, n. 31. 

C r e d o r e a d e I i a c e a r o 
« n l d o n » 

O abaixo aísigtlaiio convida seus 
credores a virem reoeber em Leme 
a quantia de 20 el°, de seus crédi-
tos, conforme a concordata acceita 
pelos mesmos, atá o dia 31 de ou-
tubro; e, findo esse praso, as quan-
tia n&o recebidas serão levadas ao 
deposito. 

Leme, 30 de setembro do 1897. 
BACCAKO G U I D O N K 

5—1 

O CAMBARA E AH 
G I O O na ooque lao l i e 

Vinho Casaalhe 
Noz de kola, qnina, cooa e cálcio, 

Anemia, estômago, oansaço, im 
potência, fraqueza. 40—26 

Vende so na rua do Roaario, 7. 

P e i t o r a l d e C a n m b a r i 
BABUEL A C., & rua Mareoha l 

Deodoro n° 2, reoeberam do fabri 
oante, o sr. J. A. de Souza Boureu 
nma grande partida do Pátoral de 
Cambará, o afamado remédio contra 
aa tosses, bronohitoa, astlimas, oo-
queluohea, tuberculoses oto. 

(8*., sab. e dom. 
A i n d a u m c a a o de 1 8 7 0 

O illustrado o estimado medico 
dr. Jotó Franoisco do Oliveira, re 
formado dArmada o clinioo em 
Niotheroy, em documento d'uquelle 
anno, diz: Attefcto sob juramento 
do meu gi&o quo tenho empregado 
em minha clinica u Essência Pas-
sos, na syphilis e tenho tirado re-
sultados optimos. Por ser verdade 
e para constar, possa o presente 
qne vai por mim assignado. 

D R . J O S É FBANCIBCO DK O L I V K I U A . 
Depositários: Baruel & Comp., 

rua Mareohal Deodoro, 2. 

PD 1 ATTT'71 emmagreolmesto.iVi-
CI lAyUL/ lA , nho reoonstitninte 
Baptista de Andrade. Pharmaoia de 
Caator e Baruel A Comp. 80—22 

•ela mttei 
Br. D. Carloa— Boffri horrivelmen 
te, durante seis meies, de rheuma-
tiumo, depois de experimentar infl-
nidades de remédios lembrei me do 
—Elixir M. Morato—propagado por 
v. a. e, graças a elle, aoho-me hoje 
completamente ourado; raz&o porque 
alhe faço a presente declaração, dan 

oonheoer qne o aeu prep 
ade° 

do lhe 
rado é nma verdadeira maravilba. 
Pôde fazer da preaente o nso quo 
lhe oonvier. 

ApparbJjida de 8. Manoel.—Sou 
d e v . a . J o s A FKBBBIHA DK P A U L A 
GARCIA. (Firma reoonheoida). 

Agentes em B. Paulo : Baruel A 
Comp., rua Mareohal Deodoro, 8. 

Diallncto advogado e ora-
dor 1 

lllmo. ar. Aurélio Cassalho.—Phar 
maoentioo ohimioo. 
Fiz uao de uma garraflnha do seu 

vinho de Noz de Kola,Quina, Coka 
a Caloio; oonaidero o um preparado 
esplendido pelo benelloio que me 
fez ao estômago. 

B. Paulo, 4 de outubro de 18B6. 
A H T B B O P E S S O A 

Una 1B de Novembro, 19 12—12 
Vende-ae na rua do Boaario, n. 7 

AN-U m a 0 GAMBABl 
naa tosses 

P e i t o r a l « o C a m b a r á 

33—16 ancos de toseo, escar-
ros do sangue 

31—Xosno rouquidão,faltade ar 
Carloa E. Itugueni, corrego da Prata. 
Carlos Aflonso Ribeiro, rua de B. Car-

los, n. 22. 
35—lironchito asthmatioa do 

mais de 20 annos 
36—Tosse, dõr do peito e fra-

queza geral Alferes Antonio Baddock, rua do Pinhei-
ro, bligada policial. 

Jo&o do Aranjo, Macaco3. 

37—lofinenza, eecarrcs de san-
gue, e febre 

38— Coqneluche.... 
Bslvino Lppes Delegado,B.Lniz Mundéos. 
Menina Vidinli»,ofllha do dr. José da 

Bilva liamos, rua Ferreira V ianna,n'.l3. 
{Continua) 

Aos nosaoa fregnezea e ao pnblloo 
em geral aoientlncamos que eonti' 
nuamoa a ter grande depoaito dc 
acreditado Peitoral de Cambará, do 
or Bouia Boarea, qne reoebemoa-
aontoaantom ente da fabrioa em Pe 
lataa. 

LIBII IBMIO A M«LLO. 
Boa Quinze de Novembro, n 4. 

(3.»>o «.«• dom 
A l e a t r i o « J t a t a h y 

•U RH A AHS1M 
O ar. anoel F. 

do Almo — da. 
lt. da r apa. 80. 

N»o podl > dormir, 
•aoartava a»n O oa, a estiva 

Intel S amante 
Dfiaoar O çoado 

Julgando- u a i 

PilDlag toal-pnrgatlvao Al-
varenga 

PNXRABANAS POR J o i o B A P T I S T A DB 
ALVAKKÍÍUA B BILVA 

Estas pilulos, oçmo os leitores ve-
Iâ„ |/mos lUtestados v&o 
pnblioadorj, a&o enípregadoí com 
vantagens nas mOÍedtíaa do estoma-
go, oomo sejam : dyspapsia, gaBtral-
gia, inapetencia, on falta de Bppetite; 
ilatulencia, tontnras, dõres de cabe-
ça, oü oephalulgia, dõres de pernas, 
lnohaçfto das pomas devida a dys-
pepsia, on fraqueza de sangue, nes-
vrose, devida á dyopepèiji, prisão de 
vontro, nrts febres intormittentes 
como verdadoiro preservativo dos 
engorgitamentoa do âgado e do 
baço, na oaohexia, na syphilis, e 
oomo pnrgativo em todos os casos 
em qne seja reclamada medicaç&o 
de tal natnroza, na atonia gastro-
intestinal eto. 

Depositários em S.' Paulo: Gas-
par & C., rua 15 do Novembro, 
n.'19. 

Eis os atteitados flrmadoi por dis-
tinotos o conhecidos olinicos e phar 
macenticos, todos oom aa ürmas de-
vidamente renonhecidM • 

Josquirsi de Eritto pereira, dou 
tor em medicina pela Faonldade do 
Estado da Bahia, preparador da 
mesma Faonldade, sooio fundador 
da Booiedade de Medicina e Cirur-
gia da Bahia cto. 

Attosto qne tenho empregado na 
minha clinioa as iPilnlas toni-pnr-
gativaa» do pharmaoeutioo Jo&o 
Baptista de Alvaronga e Bilva, as 
quaei 65o do eCeito s«mpre seguio 
no tratamento das atTocções gastro 
intastinaeB, especialmente n-t fórm» 
asthenica da dyspepsia, commumen-
ta acompanhada de oonetipsção de 
ventre nabitual, nos indivíduos de-
pauperados e anêmicos. 

O referido é a verdade, o qne at-
testo sob a fé de meu gráu. 

Banta Cruz das Palmeiras, agosto 
81, de 1897. 

D B . J O A Q U I M DE B B I T T O P B B B I B A 
Iteoonheço sorem verdadeiras a 

lottra e firma supra o don fé. 
Banta Cruz das Palmeiras, 1° de 

setembro de 1897. 
Em testemunho do verdade. O 

2° tabellião, Martinho Correia de 
Miranda, 

Theobaldo de Castro Meira. dou-
tor em medicina pela Faculdade da 
Bahia eto. 

Attesto que, conhecendo as habi-
litações do sr. João Baptista de Al 
varenga e Bilva, auotor dos prepa-
rados denominados c Pílulas toni-
purgativas Alvarenga» e • Elixir en-
peptioo Alvarenga" e o aummo oul-
uado oom que o meBmo anotor ma 
nipula todos aeua preparados, re-
solvi empregar os acima menoiona-
dos, não BÓ em pessôas de minha 
família, oomo também em minha 
clinica, oolhendo sempre muito 
bons resultudos, o quo affirmo iv 
Ode gradus. 

Tambohú, 12 de setembro de 1807. 
D B . T K O B A L D O DE CASTBO M E I B A 
lleocnheço verdadeira a lettra e 

firma onpra, de qno dou fé. Eu, 
Franoisoo Gomes da Bilva Júnior, 
escrivão de paz, servindo de tabel 
lião, que subscrevi e assigno em 
pnblioo e raso, do qne nso. 

Tambahú, 14 do setembro de 1897. 
Em testemunho do verdade—Fran-

oisoo Gomes da Bilva Júnior. 

Eu, abaixo assignado, doutor em 
medloina pela Faculdade do Bio da 
Janeiro etc. 

Attesto que oonheço as «Pílulas 
toni-purgativas Alvarenga», prepa-
radas pelo cidadão João Baptista 
de Alvarenga e Silva, pharmaoeuti-
oo estabeleoido nesta localidade. 
Pela sna oomposição racional e pelo 
aceio e osorupnlo com que são pre-
paradas, pidem ser empregadas 
oom Vhntagnm todas aa vezes qne 
so tiver em vista aloançar on entre-
ter a liberdade do venire. O dis-
tinoto c probo phurinaoeutioo faz 
acompanhar cada vidro do nma gnia 
para o uso proveitoso da suas pí-
lulas. 

Banta Crnz das Palmeiras, 1° de 
setembro de 1897. 

D B . M A U O B L ANTONIO GONÇALVES 
BASTOS. 

Reconheço verdadeiras a firma e 
lettras supra, e don fé. 

Banta Cruz das Palmeiras, 1° de 
setembro de 1807. 

Em testemunho de vordade. O 
20 tabellião, Martinho Correia de 
Miranda. 

En, abaixo assignado, pharma-
oeutioo pela Eaoola de Pharmaoia 
de Ouro Preto. 

Atteato que as iPilulaa toni-pnr-
gativas Alvarenga» tém sido extra-
ordinariamente proenradaa em mi-
nha pharmaoia, em vista doa excel-
lentea resultados que do emprego 
daa meamaa Um obtido as pesaõaa 

Sue aa tfim empregado no tratamento 
aa moléstia» espeoiüoadaa naa 

guias qn 
Isto affl: 

Bspeoitfoadaa 
ne aoompanham oa vidros 

A i f l r m a ç S e a d c 1 8 9 8 
O diatinoto facultativo dr. José 

Jflronymo d« A».evedo Lima, tão co 
nhooido nc tdí micõ tíjtro aôn, etn do 
onmento daqu^lia duta nos diz. 

Tenho obtido resultados vanta 
josoa eom o emprego da Essência 
depuraiiva ferruginosa ( Euscn i» 
Passos ;. Reúne olia todas os oon 
J j -^es do um bom medicamento. O 
que" attesto a té 1? m o n e i u 

rarei se preoiso for. 
D R . J o s é J . DE A Z E V E D O T I M . 1 . 

. Dopòsitaiins : Barnol & Comp. 
Roa Mareohal Doador", a. 

Prisão J. ventre - PFI LAXATIVÂ  YICHT (DR souUgom) 

D e m o c r a c i a F s t n l l l a r 
AVIOU 

De ordem do ar. prealdente, con-
vido ca srs. sooios para assistirem 
á reuai&o que terá logar no dia 6 
do oorreota, na sala des ensaios, & 
rua Florida, n. 46, e evisa-so ás 
eimas. famílias quo eBta sooiedade 
dará a sua 2a partida no dia 23 do 
oorrente. 

O 1° secretario 
B A L V A D O B DOS SANTOS C O E L H O 

3 - 2 

áVPMTA de appetite. Cura; 
S l l j l u i f l , so oom o vinho reoons 
titninte Baptista de Andrads. PHAB 
MACIA DO CASTOB e Barue l A Comp, 

80-24 

C a r a r á p i d a 
Intere«se geral—Da offlcaiia das 

pílulas dn dr. Hoinzelmun, para cu 
r»r as enfermidades do estômago 
fígado o intestinos o enxaquecas, 
como também todaa as moléstia» 
nervosas.,, nada tenho que acures-
centar, porque são bastante popu-
lares estas pilnlas anti dyspepticas; 
—o qne me proponho é tão somen-
te o de todo o meu dev<r dar mais 
nm attestado de haver me curado em 
poucos dias de palpitações a dõres 
no ooraç&o, qne 16 passavam oom 
foites injecções de morfina. Bendo 
tão rapidamente cura lo, deverei dar 
toda a minha vida nm sagrado re-
conhecimento ás beneficas pílulas 
do dr. Heinzelmann. 

JDBTINO F E R N A N D E S DE A N D R A D E 
As pilnlaa anti dyspeptions do dr. 

Hoinzelmann curam enfermidades 
do estômago, Cgudo e in eslinos, en-
xaqueo s fastio, hemorrhoide e BO-
bru tu-lo é nm grande puriiioador do 
sangue. 

Vendem-se em todas as pharma-
cias, a 3$000 cada vidro. Deposito 
por maior: nrs. Lebre, Irmão A 
Mello. Rua 15 de Novembro, 4 B. 
Paulo. 

l ' a r a t o d o s 
Todos que stffrem do terrível in-

oommodo liemoirhoidurio devem, 
sem perda de t<>uip<>. experimentar 
um vidro dos especiflc s pós ANTI-
HEMOBt iIoiDAiiios, cjuo é cíücaz re 
mtdia o qno da pcrf.-ita íaúde Ven-
dt. se nu DrogeriA Manrier & O., 
qne sea>| r« t'-m graniie s<>rtiu:ento 
do todot os p;oj.aradoa pliarmai en 
ticos de Luiz Carlosi tumbem na 
oa>a Lebre Irmão & M>-llo; em Pi 
racicaba, na Pharmaoia N.ives. e cm 
Tuubaté, na Pharmacia Allemã. 

6 - 2 

C a m b a r Ã deTlonxa S o a r e s 
C h e g o u I C O M P A N H I A DB D B O G A S 

DO E 8 T A D O DB 8 . P A U L O , d i r e o t a 
mente da fabrica, em Pelotas, uma 
importante partida do Peitoral de 
Cambará, de Bouza Soares, o prodi-
gioso espeoifíoo das tosses e afieo 
ções pulmonares. 

Rua Direita, n. 7. dom. (3», 6*. 

USAE o C A M B A R ! E A S 
OTO nas bronnhitrs 

A N N Ü N C I O S 
« Inga-seumbamcommodo de fren 

te, proprio para um homam de 
cente ou senhora honesta; na 
mesma casa furneoem Be comida 

o roupa lavada e omgommada, que-
rendo Traveesa dodr.M Aruda(Braz), 
n. 1. _ 

A luga so nm bom oommodo de 
L1 frente, proprio para um homem 

decente senhora honesta: na uea 
ma oasa em onoarregamda roupa la 
vada e emgommada e forneoe se co 
mida, querendo; travessa do dr. MÉ 

Arruda. (Braz), n. 1 3—8 

P a p e l 
para embrulho 
Vende-ae neata 
trpographia. 

E ? r e a l 
O effeito do Peitoral de Cam-

bará e Angico, de Aaaia Ribeiro 
é maravilhoso naa touet.brorvM 
tei, eoqwlucJie, injlumia eto. 

V l * i * U 2 t x l m i l t l t ) » ! » 
lato affirmo aob juramento de aer 
verdade. 

Jnlgando preatar auxilio áa pea-
aõaa aoflredoraa, reaolvl enviar ea-
pontaneamento o atteatado aupra. 

Tambahú, 81 de agoato de 1897. 
O S O A B L A P A N X 

Reconheço aer verdadelraa a flr 
ma e lettraa aupra, e don fé. 

Santa Cruz daa Palmeiras, 1° do 
aetembro de 1897. 

Em tostumunho de verdado. D 
2® tabellião, Martinho Correia O 
Miranda. 16-12 JJ 

A a t h a a a 
I U EUA A8HIM 

A exma. esposa do ar. E. de Oli-
veira Lima de Cordeiro, de Canta-
gallo, aem aliivio naoa oom injeo 

6«« de K^rphina, ac«a esperança • 

Marmorarla 
T A T O L A K O 

Tumuloa, especialidade em 
pedras de aepultura e tudo 
qnanto pertence a este ra-

MICHELE tavolaro 
Com atelier de eaculptu-

ra • arohiteotura 
• l O ( ' M M 

Boa Conselheiro Nsbiaa, «3 A 

L e i l ã o 
DE 

SBCCOB B MOLHADOS 
ferragens, louças da barro e 
artigos concernentes a este ra-
mo de negocio. 

Bons moveis e objectos de 
família. 

O LEILOEIRO , 

Moreira Campos 
(Com eacriptorio e agencia á rua J/are 

i hal Deodoro u. H) 
Legalmente anotorisado por nm 

diatineto ncgooiants desta praça. 
V e n d e r á 

Ao correr do martello 
para mudança de negooio. 

A M A N H Ã 
Quarta-feira, 

6 do corrente 
Ao meio-dia 

R u a d e 8 . J o à o 1 8 8 , e s q u i n a 
d a r u a D u q u e d e C a x i a s 

O st nu in te : 
Quantidade de caixas o garrafas 

çom vinhos do Porto e Bordeanx, 
fernet, 7ermouth, licorer, oognaes 
oerveja Boch o outras, águas mine 
raes, bobidas naclonaos, barris ocm 
caninha, vinho e vinagre, xnaços de 
plinsplioros, ditos do vellas, paco-
tes de n aizena, lnt-ia do bisooutos, 
latas do ohá, conservas diversas, pe 
neiras, colheres de pau, renteas de 
cebolas e alhos, oordas nacionaes ) 
fanoezas, raspadeiras, quantidades 
de louças de barro, vassouras bar-
ris para mantimentea, latas pura do-
ces, m> stradores, balança e pesos 
medidas para seocoa o outras mar 
cadorias, moveis e utensílios oonoer-

- oste rumo do negooio. nente .^ „ o b j e c t o s d e 
Bons movei» . ' 

utilidade dornestiôa.-
XeVÀii i 

Ao correr do martello 
AIWANHI 

6 , qua r ta - fe i ra , 6 
AO M Í I O - D I A 

Rua de S. João, 188 
Pelo leiloeiro 

Moreira Campos 

üflagnifico leilão 
DE 

Escolhidos moveis de casa de 
família 

HOJE terça-feira 
5 de outubro 

AO MEIO 1)1 A 

4 ' R Amador Rueno, n . 1 
(Eiquina d" largo P/ii/ianilú) 

O LIILOBIBO 

C H A V E S L E A L 
(Com escriptorio A rua Moreira Cé-

sar, 35—B. Sobrado) 
ANTIGA RL'A DK SÃO I E S T 0 

üonrado com a ronttuLça *io esti-
mavel cidadfio o illino. sr. JOTQUIH 
MARTINS DA c.'B<*z, qu-i r t t i r i s.i tom 
poriamuute dt-et-i capital venderá 
em pnblioo lçilào tudo o qne exia 
te em sa» residenoia, havendo: 

Ka s a l a de v i s i t a s 
Elegante terno d* nogu ira com 

frisos dourados, estofado e cober to 
á reps de lan, «eii lirnlaa o .deiraa & 
phaatiàsia esK faJa-i e cobertas a 
vellulo côr de opala, coofortavol 
cadeira ccm balança, duas chios cs-
tintes-porta bjbelci , excellente 
_<aixa da ian»io» oom 10 peça-, ma j-
nifico Mpelho dc orjstal, bonitos 
quadros á ole?, olecg aphiu» llna», 
visitas pl.otograj hlca», vistosas cor 
tinas de gnipnre, com laneiaa de 
repada lan, optimos reposteiroa de 
repa, bonit) tapete aveilndado, va 
sos o cnspi leiroo de porcellaua. 

S o g a b i n e t e 
Optima ciefa mr>b<lia • n»triaca< 

exaellonto secretaria, forra'1» a i 
mira verde, bonito e«,«lho, vários 
inadrta a oleotfiatbia, eus ideiras 

o bjm tu; et6. 
\'<>* d a r m l t o r á o s 

Conf rtttv 1 leito Je oanella para 
cas <1, exo>*ileiit.i leiw d.; f»rr> c m 
estrado do arams »"ira s< Iteiro, op 
timo toibtta commod - rcru eipelhi 
e mumnr dnido. apparelhoa de por-
rellanu paia lavatorios, boua ria-
ioa mudoa, m»gniíloo gu»rdave*ti 
los, o guarda casa as, de desarma-, 
tapete e cabidea. 

Na «ala de jantar 
Soberba gnariiçâo de oarvalln 

composta de 16 p> Ç<a a saber: 
Foitemesa elastica, com 6 taboas 

e roldanas, msgnif ico bnffet. em 
doas corpos exoc-llente étagéieoom 
pedra mármore, bonito t r inchu te 
e 12 ocnfortavi-is cadeiras A 1* Ke 
naissance, o .m assento e espaUares 
oobertos a ccnro, p e r f e i t o reiul«dor 
de parede bonito apparelho do fina 
poreellarj i, para jantar dito para 
ch(l e café, garrafus, oop' s, cálice e 
compotsira», tudo de crystal Baoua-
rat, blaaonteiraa, froCterias, leitei-
ra», peças do ohry»tofle, talcrea E 

Miurlrym diversat 
Ha c o z i n h a 

Latas de mautiiaontoH a meia 
ntensilioa 
Tudo será vendido ao"; maior 
lançe obtido. 

H O J E T e r ç a - f e i r a 
5 d e o u t u b r o 

AO MIIO CIA 

RUA AMADOR BUEN3 N. I 
Esquina do Largo do Pnytandú 

O agoato «o l«USea 

C H A V E S L b A L 

S Y P H I L I S 
OONOBBHltA», OTBTITBS B 

BSTRKITAllItMTOS DB UBKTHBA 
TroUm—to njiiaal • tffcat pto 

V I H I A T O B B A H D Ã O 
operiçílei. 4a 1 lt a horx, 

l II ím HUTIDWB, 28. «e-H. 

TYPQQRÊPHIA 
l bOa tjpographia 
ottstaa, das 11 «a. 

Vende-ss uma bda 

A A ^ A A ^ AAA AA AAAA. 
' • W W V W W W W W W 
[AGUA P A S T O R 

B/rtca» e Inoffenslv* 
- Ftl d«Mpt'arnr«r u« 

ÜTINHOS PRETOS do roto 
usado» pelo OemodBA, |.«i»-

kita contagioso que faz com qua 
juíllo do roíf > fique aalpicada, 

irritada o furada. 
tMMlto «atnl: SECRETA*. St, ru liniiopi, NtB 

•at; PjuIo : Vrctorn Slort, l> ril I Itlli 
principal» 1'hamaciaí A l '«iftimanw. 

PEITORAL DAS CRIANCAS 
Preparado por V. WernecH 

Preparado eapeoialmente para o 
t r a t a m e n t o d a a BROBOHITSH, TOBHBB, 
OATARRHOH IMII.MOKABBH, HKri.tlXO. 
ooouu.tK HB BTO. naa oriançaa. 

-se á venda na Drogaria 
Paulo. (dom.) 

MUITO IMPORTANTE 
F a z e n d a s Tr^ a z e n cie>. 

POR t o d o p r e ç o p o r t o d o p r e ç o 
Expírando-se a es>criptura de arrendamento do prediud, üUA 15 DE MiiVEM-

B « 0 , 41 (Caaa B a r c e l l o s ) , no dia 31 de d e z e m b r o , «lo c o r r e n i e 
anno e sendo terminante a entrega do prédio nesta data, o proprietário daquelie esta-
belecimento, deante desta poderosíss ima circurnstancia, e das suas enormes exis tências 
de mercadorias, que, sem exaggero, montam a rrais de OOQ:OOCSQOO, convida to-
da a sua numerosa freguezia, t an to desta capital, como a do interior do Estado, e met-
mo aos srs. negociantes que queiram comprar grandes lotes, a apresentarem-se neste 
vasto estabelecimento, por que tudo será vendido por preços admiravelrnente bara tos in-
clusivé armação, balcões, mobílias, espelhos, etc., etc. 

Rua 15 de l o v e m b r o , n. 4Í - -S . Paulo 
F n ' a i p i t í n n Tendo o proprietário deste vaBto estabelecimento r< formado a »s<«H-
7 ^ . r r T « • « ^ • • • t s w ptnra de arrendamento do prédio da rua IB de Novembro, n. 41, CASA 

BAItCELiLOH, e sendo termin ante a BUU resoinsSo de liquidar seu negocio do fuzcnilas e modas, dus-
po jfí aaoeití» proposta para a subloeação do mesmo prédio (altos e baixos) sob uh u^n-iir;ÕH8 seguintes: 
Trospaase de todos oa moveis o utensílios do armazém, comprehendendo so arnlução, vitrines, armários 
balcões, espelhos, cadeiras, etc., etc., por E0:000$000 á vista e 2:5ü0$000 di- aluguel a t ssa l ' 30 l ' i ' 

Coríame de Tatu 
No bem montado estabeleoimento 

de oortnme, na t staçda de Tatú, 
proprie lude de Antonio de Campos 
tíorra, encontram se actoalmenta 
promptos mais de oinoo mil rueios 
de aola, raquetas e outros couros 
pequenos qne se vendem por preço 
barato. Entre as soloa e vaqnetaa 
existem, já separudes, mais de qua-
tro mil meios de primeira qnalidade, 
podendo rivalisar com oa melhores 
que so postara fabricar. Chamo, por-
tanto, a attengüo doa srs. consumi-
dores pura esto grande deposito, 
onda ae vende por atacado e a re-
tillio-

Es taç&o de Tatú, Cortume, UU de 
setembro de 1897. 80—7... 

" P A S T I L H A S ' 
ANTI-^BVRALUICAS 

Preparadas por V. V B B H B O B 

Espeoifloo segnro e prompto 
cor.tra enxaquecas e nevrai-
gias 
Encontra se á venda na drogaria 

BARUEL <t C. 
S. PAULO 

N Ã O T E M C O M P E T I D O R ! 
A Zetcna não tem competidor na cura da cas-

pa e outras afTeecçõs do couro cabelludo, evitan-
do também a queda do cabello. O seu uso é já 
tão espalhado neste Estado, que não ha toucador, 
por mtis modesto que seja, que nâo possua um 
frasco desta excellente e perfumosa agua! 

D e p o s i t o e m S . P a u l o 30—2t„ 
B a r u e l & C . e L e b r e , M e l l o & C . 

C a i x a d o" c o r r e i o E- 4 8 3 8. PAULO 
ESCRIPTORIO ELOJA : r . t s» D i r e i t a , 7 - A 

DSPOSITO E OEFICINA8: R u a do T r l u m p h o , I » 
Grande e variadissimo sortimento de 

P a p e i s p i n t a d o s 
Nacionses e extrangeiros, encerados e uvellndodss, alto 

relevo, dourados, prateados eto. 
V K K M Z E S 

Permanente deposito da afamoda fabrica: 
Ç a n r a d W*. S c h m d i , L o n d r e s 

Para pintura de casas, wagona, bonda, maciiinaa o carrna 
gens. 

Onicos fabrioantes, no Brasil, de vidros opacos, mousse- j 
lina em 13 diversos padrões! Offloina monta la com as machi- l 
nas mais r.. >dernaa para executar qualquer oruameuto sobre 
vidro, tanta sobre vidro li»o como de c6r, e ácido ou a es-
meril. A ousa dispõe de habilitadas desenhista» para com- ! 

pôr qnalquer desenho e deo r»<;óes. 
Inonroboiji so da jjintnr» de predioa. 
Fornecem o oollocatn qualquer qualidade de vidros, tendo 

a caaa nm enorme aortimento de vidros, grossos e singelos, 
lisos e ile côres. 

Variado sortimento de molduras para quadros, remetten-', 
do se oa amostras para qualquxr ponto do Estado. 

F.s>-elhos bisaeutés e lisos, de todos oa tamanhos. (2) |j 

COMPOSIÇÃO 

QülNA 
xCQCA 
\K0LA 
\CACA0 
I PHOSPHA TO úe CAL 
1 SOLUÇÃO /ODO-TAHNICA 

Excipiente Especial DÉSILES 

O conhecimeDUj da s u a compos içSo basta I 
V1 p a r a ind ica r os caso» e m que este vinhoI 

deve üerempregado. São p r ime i ro todan as | 
alTecções de debilitaçfio, taes c o m o a flnomia, 
a Tibica, as Convalescenças Uobrctwlo as dc 
mtUher nas épocas er%tuas ia rua tida); a 
Fraqueza muscular ou norvosa causada po r 
fadigas. vigílias, trabalhos de gabinate; o 
Esfalfamento p/ematuro; a Espormatorrhca; 
os doenças da Medulla; o Diabete ; AB affec-L 
RÕES do estomago e do Intestino; depois . I 
as a 'te rações coristiturionaes devidas 61 
vic i&dbra do sangue, t a e s c o m o : Gotta.L 
Rheumallsmo, Rachitlsmo, flcchlcntes escro - | 
tulosos NAÍI crianças, etc . I 

Tonif ica os pulmões , r e g u l a r i z a os la t idos I 
do c o r a ç ã o , ac t iva o t r aba lho d a d iges tão . " 

O h o m e m debil i tado saca dclle força , J 
v i g o r e s a ú d e . O h o m e m que g a s t a mu i t a I 
ac t iv idade , a mantém pelo uso r e g u l a r deste I 
cord ia l , eiflra/ . em tonos os c a sos , eminen - I 

, , temente digestivo c fortifleante, e aqradavel I 
ao paladar como um liquorde s o b r e m e s a . ^ 

P A R I S — D É B I L E S , 5bis, Rue d u L o u v r e . 

DEPOSITO •• C " do P R 0 D U C T 0 8 CHXMICOS do Estado de S3o Paulo^ 

XAROPE DE CIPÓ CRUZ 
de FRANCISCO FERNANDES DE ABREU 

PRXPARADO PKÍ.O PHAKMACSÜTICO 

A n t o n i o R i b e i r o a a S i l v a B r a g a 
Cura rndioalmente: empigen», dartrot, Imibaê e tndnt 

fU nviletliat tíi pelle. K o mefryr depurativo até hoje. conhe-
cido, tendo tua tfjicnnarecrnOieddan» Etlados de 8. Pavlo. 
Ria de Janeiro e Mitum Gnnrt. Omrlhcr Anti-typhüUico. 

nKPoatTAnios Exri.rnivoR: B \ R U K l j à C . 30—13 
1(1'A .MKItClIAL l>ROUOKO,2 

DOENÇAS DO PEITO 
pertinazes, Bronchltes chronlcas, 

Expectorações matutinas, 
Tísicas, etc., ttc. 

ALLIVIO 1MMEDIATO E CUBA 
pelas C a p i t u l a s d e 

EUCSLYPTINA LEBRUN 
Nntntrosas «rtidwi d« HfdlfM de Pranç» iromfanliim cada Iraíco. 

D«pbtiU) «eral: PHARMACIA CENTRAL < I R»llr t1-FCLNNIHTLUJI; 
Fiubour» Montmartre, Pari». I ». UIUÚM fUIO. 

FOHMICIDA BRASILEIRO 
PriTilcgiada pelo governo doa Eatadoa ünidoa do Braail] 

> M A C H I N A E X T I N C T O R A S 

da formiga saúva 

O mais simples e pratioo da to 
doa oa inventoa deata natnreaa. 

Eataa machinaa garantem a nx-
tinofito completa do» formigueiro», 
oomo oomproram oa attsatadoada» 
oamaraa muniolpaaa deata eagiital, 
de varias do Estado da Mtnaa a 
da oapltal federal. 

Forneeom ae e remettem ao pa-
io oorrelo proapootoa oom toda» 

, aa iudioaçôea preoiaaa A ana ap 
* plioafõo. 

7** Únicos agente* neste EtUnlo i 
^•sSrifcwB-

G U E R R A & C . 
B W • • • I O » d » , êl-m. P M W 

i rasosCOlCEfi lKt ísü 
Exija-sv em cada latn 

a Marca ds fabrica abaixo 
Para íazer JBoa C a s i n h a 

6 preciso JBoa, M a n t e i g a 
USAI . PO I S , A 

e m . V A L O G N E S ( F r a n ç a ) 
A MAIS IMPORTANTÉ C.4ZA DO MUNDO 

L u t a i s » g a r a n t i d a a b i s o l u t a m e n t e i s e n t a da Ácido Borlco, 
margarina, Azeite e q u a l q u e r corpo gorrto. 

GRANDE PRSKSIO Exposição Universal da Parlz ISSO. 

palmou i r e, lHrinKf la o de todas as moleBtias da arvor e respiraoria—Ia 
ryiigo trao^ ''"' 1,r°nohioa e pulmões—pelo mais offloaz e raoional tiata-
mento, (jue"" de*J 9 a m a i s r o m o t a antigüidade até hoje n&o tinha aido 
empreçvlo pois seu ' ° fltu inhallações direotasaos orgams affeotado0 nSo 
irrita o estômago, c t u a i J ° 8 B a i l n : t í s i c a , b r o n e h l t e aa thma, a n -
gina, r.»qaeiuc*t«, erou*' lanrnsUe, corysa, o em loçõea : mo-
léstias da pelle, pulo 

u g h o s u l í ^ T O COTIAS 
O BRASIL MEDICO, importante orgaj.'1 da Classe Mediea Bramleira 

e m nuas- notais t he r ap rú t l eaB—ans im Sb ozprimo : 
A tubrrrulnsr pulmonar e o neu tratamento prlo lsgnoeulfito do pharmaceu-

ticx) Cotias 
• Cham.iraoa a attençio do» srs. faenltativos par» o Lignosulfito do 

.iharmaceutieo Cotias, como nuidos agentes therapoutieoa ijuo melhores 
indicações Bnoontra no tratamento da tuberoolose pulmonar. 

Esse novo agente íherapontieo representa uma fonte perenne do 
anhydrido sulfaroso eom oe princípios voláteis do euealyptua; «pirado, 
vai ao pulmão e ahi produz u autisepsia o a deainíeegão. Além diaao, 6 
absorvido e passa ao estado do aoido sulfurioo. 

Como tratamento gural, aci.mpanha o «Lignosn' -a> o xarope peitoral 
basal,I.ico do mesmo pharmaoeutioo, cuja base ó upoplu/sphito calcarea. 
Como ee sabe, sio oa preparados de phoaphoro ai os maia preoioaoa 

lu. iopt.uti/*or nas raoleatiag í o feiçáo espjUativa, n&o BÓ porque 
uoa.o Doraue se oppõem á neoploa-tonifleam • 8 eieraontoe 

tia dos tuberoulos. . 
Esta n-çao roparadora, em oonourrenet^' oom a antisepaia do «Lig-

aeaulllto>, expressamente provada pela mou'fl«a9&<)ídoa eaoarroa, que, 
-endo em principio esverdinliadoa, passam depoi.1 í eôr amurella esbran-
)UÍç*l» e dimiunem p'-.u:;o a ponco ató n&o haver maia oxpectoracâo. O 
ioecte já : t--á maia febre nem anores ; o aj.pewto uooentiía ae ; aa 
'eiçõi-.s aof':iatn-í<- ; o peso do oorpo augmenta , e poi Am, como resul-
tante-, ávida e a saúde, desde quo ôtratamento seja sabia £ prudentemen-
te ditigido. > 

U N I C 0 8 D E P O S I T A P . I O S 

A R A Ú J O éi P I M E N T A 
2 Y p . S . DBOORLHTAB 4» 6 8» . 

8 6 , R U A D E S . P E D R O , 8 6 
H l O D E J i S E I R O 

DÍPOIBT S PAULO, B A R D E L & C . , I D A MABRC-NAL DKODOBO, B . 9 

rfnwrag - • ~ rr.r- ^ntmvsra^tKauámn-ma 

CfJIEeHSS, T08SE PERTEMZ, BROHSHITES 
PLEÜRESIA 

T I B I C A P U L H I O K A R , T U B E R G L I L I O S B 

v s^ CE GÂYACOL E I0D0F0RMI» 

Stliiíw du i ; madlomeata; pira [c]tcçên silMutaom. 

f*. 

•ms*--

DE 

iâlbuminato de Ferro 
PREPARADO POF 

Schaumann 9t Nleissnep 
S.Uedieainei i to « x c o l l e n t e p a r a c o m b a t e r a » ae rn ia , 
* c l i l o r o a c e s u a s c o m p l i c a ç õ e s 

y A' venda cm todaa as pharmaciaa e drogarioa. 

3tá 
aab. 

ktSM Fl lSftA RAIÂ10TTI 
DOB 

Iri»âos Hamazzotti 
D B H I L A O 

O AMARO FBLfctlNA RAMAZZOTTI, qua l u t o 
iavortam anaontra*) no pnblioo, palaa auaa exoaUaDtoa 
q^widadaa, i reooramandado ao» qoa aoflram do m 
mago • de difflcil digeatâo. 

Bato lioor, pelaa auaa qnalldadoo lonloaa, eoaopoo-
lo aa baae de aubataroiaa Tagotaaa, i muito reco» 
mandado oomo a bebida mak gootooa ae paladar • 
•Mia tndtaada oomo aparlMro. 

Unloos im portador M 
FBLO 

Estado de S. Paulo 
B O M I K « 4 l B 1 L M « « U l O 

4 0 , Rua São João, 40 
SAO PAULO >4HÂ 
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S o l u ç ã o 
Weri íeck 

OHLORYDBATO PHSOPHATO DE CAL 
A n e m i a , c h l o r o a c , r a c h l t t s m o 

l y r a p h a t l s m o 
E' o preparado tonico reeonsti 

tuinte mais apropriado para as ori 
anças e amas de leite e depr^ço 
ao alcance de todos, sem prejudi-
oar a sua pureza e rigorosa dosage m. 

Encontra-se á venda na drogaria 

BAJ&VKS. •& c 
8. PAULO (3.««) 

VIAS V R I N A R I A S I 
j MOLEBTIAS DE SENHORAS H 

Cirurgia Infantil, cperaç£ta 9 
D R . B R I S i A Y S 

oparador aliíta p«!a Faculflad® de >4 
Pari* (eoni viníc a»nos d* yraticuj, lo Tolta • 

41 de sua riagem de estado» * Rurop», »brln K 
#! da novo o seu antigo coneultorlo a roa da H 

vjQiUncn. 42. M 
Durante a ana estada na Ruropa, tem pra- ^ 

tirado mm OB m*i« emlnoatcB proíeísoraa 
.. oa nltimo* prognuoi da cirurgia, e fos ac- © 

M «utBtç.iu ao* iustrcmentos e apparellios male 
iHijrfciçonflos para a pratica de tortas r® 

^ operações do ciruryla e o tratamento ' 
% moléstias do »aa especialidade», cor»' /•> 
<M Tratumcnto rápido das ão$nçat do uttro: £ 

for:das e catarrho, desviaçOes, collca», ht-
«w morrkagiat, irregulariiladoa, uitrilidadc, 

tnmoru do xtnira * doa atioa, kystos dos 
4?rrario«. 
~t Xtirti fomento i âa urtikra curado $ atm 

I dôr. Pedras na bexiga, tumores do ©dcroto. 
IHutulas. 

Ouro rapada t garantida da gonorrhia 
irtòslit processo do polo professor Guyon. 
d 5ndir$itam»nto immediaio da* corcanãui i 
< « das deformaçOos doa morabros, coxalgiao, 
I etc., pelo novo processo do proíssoor Calot 
I Cara radiei' das ktrniea. Cancro da boc-
| n*. RtmnrrhoiAtt. Kystos. TktJiorM ê U 
li ridas oa geral. 
( operações de peqnena cirurgia nos 
I htmorta, abceuoi, fwrunnitoi, çaiaricioa, k 
| h»ir7Qcttê$, etc., podem uar praticadas no v 
i oonsoltorlo sem cbloroforraio e a dCr,' 
| pela anesthesla local. 

Consultas, operação? o chamados, da 1 is 
—H 3 horas H— 

1 4 2 . R U A D A Q U I T A N D A , 4 3 
R i o d e J a n e i r o K 

(dom.,8» • R») » 

P e n s ã o E x t r a 

á l a m i n u t a 

O pens ionis ta tem direito 
de escolher no rfóo 

lücéu u 
de c i n c j g n t a pratos, á von-

Bôa Vista, n. 
60 ? 62. Ó - - 4 

^ mais actira 
r e mais asíiimilüveldv1 

^preparações autÍ8epti^:agl 
elogiadas para cu - . í r " a s j 

g f d a a M è t M Â R I A S L 
J À ^ V ? ' » 1 " "CTOL^VÇRJÕÍITWB-IF-ENII.MI! F L 
K ^ f . D E P O S I T O r í 

mS -»C«<-i«b0S*S.:, E,M,-!fS. Paulo, fâ 

Milho e feijão 
AVISO AOS SUS. VAZKNnXilíOS 

Bodrignew Tstotí» A Cowp, eoc. 
umacom 4 roa do Gaziui'1'Vi i s i , 
»~.uj.r.«n ou rtw-íbem, n t.op ' 
çSo, qíi-jjjnor partida, soado a in-.s 
vonds« a -Unhcíro A vist », 
8-:" Í e t J Hn-21 

O l a r i a 
Na olnri» do >,r. lUphacl l»,l]s. 

frrit)'., na ep>ia n de H. 
t e r j «etíir-^ tfllmü de 00 m í i n i í ' 
t r ' * ''o eón,primai)to e 28 <le lar 
«ura, a ]36$ 0 milheiro, prata na 
íHt..ç&0 do P„rj . Qualidade hupo-
rior : yteçoa íuodieot. 6 - 3 

~. i:,1<1 í^fT? 

OIGESTOES DlPPüCSié vr 
Cura l í n j i d » 

Productos Medioinaes Brasileiros 
Preparado! ptlo pharmnceutico COLLECT A. DA FONSECA 

Ex-gerente e snooessor de Engenio Marques de Hollanda & Comp 
KIlx.tr de Salsa Caroba e HanacA, iodurado, poderoso depn-

rativo do sangue, efffoaz e energioo no tratamento das affeoções syphi-
litioas e rheamatieas. 

Xarope peitoral de 11 Ares de aroclra, angico e matam-
ba, empregado eom bons resultados nas moléstias das vias respiratórias, 
latarrbo pulmonar, broucliitei agudas ou ohronioas, bemoptyses, bron 

i Jhorréa, eoqusluobe, astbma incipiente e tosse nooturna pertinaz' 
Todos estes produotos, cuidadosamente manipulados, s&o acompa-

nhados de guia, que esclareoe a natureza e causas das moléstias para 
as quaes são applioados, com indicação das dóses para todas as edades 

DBPOSITO BM S. PAULO: B A R U E L & C. 
N. 2 RUA MARECHAL DEODORO,JAT. 2 3 . " 

Couros para cortir 
O abaiio assignado, hoje proprie-

tário do Cortume da estação de Ta-
tu, compra qualquer quantidade de 
couro, pagando os melhores preços. 
O pagamento será immediato ao re-
oebimeuto dos oouros, ou mesmo em 
vista dos oonheoimeutos, se as par-
tidas forem uoompanhadaB de uma 
pessoa auetorisada a receber a im-
portância ; no caso contrario, pode 
rá ser cm ordem, pagando-se o des-
oonto. Compra também o abaixo-
assignado oouroB Jpequonos de qual-
quer .espeoie, e acceita para cortir 
qua*quer qualidade e quantidade 
que rometterem para esse fim. 

Cortume do Tatú, 20 do setetabro 
de 1»97. 

ANTÔNIO D Í CAMPOS BKEBA 

30—7.. 

F U N I I i 
In der Nabo dea. Dorf» t)í . Cam-

pos Bailes und dem Batnofe Funi-
leuse werdem Landerein in ange-
nehmer und fruohtbarer Oegend 
und in massigem Preiee verkanít. 
Die Teile werden nach àem Willen 
des Kiiníers gemacht, in Bezug aul 
die Ausdehnnng und die Lage in 
stadtBohen Orando, deu Urwald, 
den grossen und Kleinen Wald. 
Auskunlt ertflUt Br,. Joio B. de 
Barros Aranha, dar mit vollatandi-
ger Vollmaaht dUBgestattat ist. 

80—16 

A n t i - p e r i o d i c a 
Poderoso medioamento Reparado pelo pharmaoeutioo Gra 

nado, empregado psra debollar todas as diversas manifestações 
de paludismo, unioa arma oapaz da jugular as devastações ter-
rives feitas no nosso organismo pela infeoção do micro-orga-
nismo de Klebs o Tommasi Crudeli, o baoillus malaris 

Kste grandioso medioamento vem dar um passo agigftntad 
na therapeutioa brasileira, porque elle vem perfeitamente sub i 
tituir o unioo medioamento até hoje admittido por t o l o s os clt 
nioos,—o sulphato de quinino, no tratamento das fsbres intei 
mittentes, sesões ou maleitas, tomando-se tres cálices por di 
para os adultos 0 3 oolheres de sopa por dia para as crianças. 

W W H ^ H W 

Imbaybina ou xarope anti-astliinatico 
Blo incontestáveis os efTeitos deste prodigioso o miraculoso medi-

camento, preparado pelo pharmaoeutioo Granado, pnra o tratamonti da 
a a t k n a e b r a a e h l t e a a t b m a t l e a . O seu emprego nao horas r uis 
affliotas do aooesso asthmatico, garante oomploto allitio ató o restai lo-
cimento. 

Para ot adultos uma colher de chá íU 2 m 2 horas; criai!{a>, meia c lher 
it chá tru vau por dia. 

AVISO 
Çcachman & filhos 

PJSNTISTAS 
Participam que se mudaram 

para o largo da Só, n. 5 . - 6 - 4 

^ Q Q V A R d l 

Fah- dB Caflinlios de P a r i s 
Fornos para fundir com ookn ou gaz. 

fornos para Esmaltadores e Coindlaa. 
FABRICAÇÃO upecia.' U COPCLl̂ S ciüsse 

para enuaioa df oaro, prata, eie. 

A d m i n i s t r a d o r 
Offereoe ee um oom longa pratica 

de admnistraçâo de fazenda no Oés-
te de B. Paulo, podendo dar bfias 
referencias de si. E' catado e tem 
pequena família. Para informações, 
Do Hotel Nacional, liua do Braz, 
n. 213, onde se aoha o pretendente, 

| até 8 do corrente. '>—8 

L 

" B R A S I L E I R A S " 
Do esta belectmento cerâmico de < Villa Prudenr* 

Aos constructore.:, proprietários e fas"" . -* 
se recommendam estas telhas, poi» 
tilação são as únicas que c p ~ P ! c \ ! ^ n" 

T ..iservam as madeiras 
e mantém as casas s * - ^ f r e s c a s _ 

M a n d a m - s e ' t t m o s t r a s a q u e m p e d i r i 3 0 — n 

Irtfisaos FÂLCHI & coap. 
• » u a F l o r e n c i o d e A b r e u , 1 2 3 

S. PAULO 

Elixir depurativo dos cincos veoetaes 
Efflcaz e excellente depurativo, preparado pelo pharmueou tico Ora 

nado, aconselhado no tratamento a y p f U Ü t l e a , ik í t r tu roao , r k t a a t -
t i e « , e s o r a p h c & a a a , boabn.Vte*, I ter ldaa v e u e s e a s e nos oasos de 
impuroza do sangue, devendo sor proferido pelo seguro resaltj.do na eli-
minação das terriveis manifestações da syphilis e sua oomplat» to-
mando-se tres calioes por dia, diluido em cm pouoo d'agna. 

Bão todos eBtos modioainontos appiovuilya o licenciados pela então 
inspeotoria curai do hj&í a»-

PTttMÀCU E DR0G4RIA GRàHàBO 
Rua Primeiro de Março tis. 12 e 14 

PHOSPHATINA pALIÈRES" 
fio alimento o rtlüs àçradavfl c mais ro 
^ominòndaiio para as crianças tlesdo & 
tdade do 0 para 7 mczçs, sòbrotrdo na 
época do dcsmaraar e düranle o período 
dp crescimento. 

Facilita a dontlçSo, assegura a bo<\ for-
maçSo dos ossos, dete o estorva os dercltos 
de crcscimento, Impede a dlarrhca tão 
freiiucntc entre as crianças. 
Paria, 6, Avenue Wctorla, e om toOia u ph&maclu. 

RRuf l lança 
O abaixo «ssignsdo participa á 

praça o a todos os seus urnigoe e 
freguczss, tanto deatt capital como 
do interior, qne mu-lou o seu ar-
mazém de seooos p nn.lhados o de-
posito de quf-ijos da íliiüin, do lar-
go de B»nti Ephigi niu, n. 3, pura a 
ma Brigadeiro Totiias. n '2, ondo 
i:"p;:ra ruereccr u meo.r<» conflauçu. 

8. Paulo, 30 do Rft. 'mIw, do 1Si»7. 
5—3.. . JÚLIO DA OOHTA 

Abreu Alfaiate 
MODAS PARA HOUENS 

Krpeninlidadci ent enaimirnn 
ingleso* r francecnt 

—< EUÁ DIUEÍTA, N. 24 I 
JsonRADo) 

s . »»a i r i . t i 

Situado no centro j i p, voaçà i, dispondo de vastos, ex-
cellenles e bem nKyadüi coi modos, este importante tstabele-
oimento dirigido pela f .rnilib do proprietsrio. oíTerece todo o 
confr.rto possível ac-s .«e> ior< s hospedes. 

Os pedidos de cwun,odos devem ser dirigidos ao 
PROPRIETÁRIO 

E v a r i s t o A u g u s t o N o g u e i r a de S á 
« G H í S HE C A X â M B U ' 

T O S S E S 
Desappareccm, como por en-

canto, com o Peitoral de Cam-
barri e. Anoico. de Aí ris Bibiero 

F l l i l l H A L A G T E A MISTLÊ 
• k W m e m o p a r a Í L r e a x v ç a s 

iek(-SEMBRU!LEAIV)DI3'KPHIRM̂ u,RAMSR)PORTIII«SIEIŜ R.IARIIEARMU:A;JEEKL.- PO» ATACADO: CHRISTEIV, 18,ituatfaParc-Royal, P A R I S . 

Doces e m c a l d a 
N« KtJA DO QUARTEL, 26, ver-

d )i» «n d«mes em calda das seguintes 
qaitüdn-ltiB: 

Mangaba, kilc CSOOO. 
Fígm, Kilo ó$600. 
Pocrgod, kilo 33500. 
Marinellos, Wlo 8$500. 
Ooiabap, kilo 3Í500. 
Marmellvla em tijolos kilo 3$000. 
Mellado poro, a 1 $ 0 0 0 a g a r -

r a f a . 
R U A D O Q U A R T E L , 3 6 

Foníe do Doutor L L 0 E A C H 
^ Ánalyii' et Acídimit He McBichi Ha Pant 
provi (jut a díti üguí conttrã 10i'BI4 tf 
lutistlnolai tlxn dai quais : 

SCLFAT0 RJR SODA J , 8LXFAT0 DP MAQNE8IA 
96rfe5 T 31268 

A Pensíon Bnrgíoisc 
DE 

Madame J. F a b r o j ? u 
Mudou ao dn ma Direit», ti. 13 

para a rua da Qmtaoda, n. 11. , 
Acceitsro «o penrionktas e ahi-

gam so qr-artr.s e sr.lns, «- -5.. 

T H E A T R O 

^ J / t f 'làre o Jetreiro 
"tSourC 

B r o n c h i i e s 

Tanto chroni ;as, ' omo 
uettunatiuaa, lím curadas 
O»JI ponoefl d;a« com o 
I V t ^ r a l d n e 
V i l l to . 

•.•wirrminwuf";* 

A m e l h o i * i s a m e r o a i í c i 

Chamamos a attenção dos 

srs. consumidores para a nos-

sa marca que se encontra em 

c«da meio, afim de não se-

rem ludibriados. 

Acha -se á venda nas me-

lhores casas de couros. 

&GENTE E1YI S. PAULO, RONlMN BARRÉRE ",é" 
N. 3 9 - A , RUA JOSÉ BONIFÁCIO, N. 3 9 - A 

GUIA POLICIAL DO BR. H. VIOTTI 
Livro indispensável ás auetoridades policiaes, seus es-

or.vães, magistrados e advogados. 
Vende-se na casa 

][ E s p í n d o l a , S i q u e i r a & C . 
K U A D I R E I T A , 1 0 - A 

S. PAULO 
PREÇO : , 5 $000 
REGISTRADO 5$;. 0 0 

li, flui kiEXAnane-ouMAt, n 
Elfedi(So frvul do Catalogo ou dinyir-u a 

ESCRIPTORIO DO JORNAL. A 

í í f t í ^ f i í V v 

L n V Z L Z Z Z 
Navigazione Italiana 

o VAroc 

R i o J a n e i r o 
Commandante BIANCHI, saliirá DO 
dia 10 de ontubro, do Santas para 

Gênova e Nápoles 
com escalas pelo Rio, Bahia e Per-
nambuoo. Este vapor entra no por-
to do Reoiíe. 

O VAPOR 

MUTUO BRUZZO 
Commandante ROSABCO, sshirA 

de Bantos no dia 19 do outubro para 
M o n t e v i d é u v B u e n o s Aireri 

E U i K < t C E 
-ianhia fornoco oondncçBt 

. ? f u ' ^ " aos srs. paesa-
gratnita paru boru*. 
geiros e suas bagagens. 

Vsadem se paiíGagon? para a« piln-

• a n k e r g - S a 4 a a i e r l k a a l a -
«k« D i a t n i -

**)!«ralirt« - « naell«efcaiT» 
$ . P ü i i l o A g e n t u r 

O V A P O R 

I T A P A R I C A 
Capt. I I . M a h l m a n n 

Bnhirá no dia 6 do outubro para 
o Rio, Bshia, Lia bôa, Hamburgo e 
Copenhagcn. 

Ti.áos os vaporos desta companhia 
sf.u illnminades a loa elsotrico. 

Todos estes paquetes levam pas-
sageiros para as ilhae des Agârei, 
Ma t e i » etc. 

Pata passagens e nata informa 
çfies, com os agentes 

E. JQHHSTOM & C. 
fcarr* S. rrasaiaan.a. St-A 

8 . P A nr.o 

« ' « c i f ü í s S t e i E w s 

K Í Í I G U I O B C O K P A H Y 

Liguria 
cipaes oidadeB do Itália o mais ca-

europáas. 
BILHETEü DE CHAMADA—Os 

ageutes da companhia 'I .n Velooo» 
vendem passagens de 3» olaBse, de 
O-Mi .va ou Nápoles», para Pernam-
liu rr>, Bahia, Viotoria, Rio de Janei-
r-i c Santos, n frn. 100. 

T ido a Companhia LA VELOCE 
.1.- í lido quo do mez do outubro 

Í.JEO em doante, alóm dos seue 
;>•.•) dtes da linhn do Brunil, tooarfio 
n i Kio de Janeiro, tanio na ida de 
G ' n m ao Rio da Prata, como na 
voltrt do Rio da Prata a Gênova, o» 
senn grandes paquetes «SAVOIAi 
e <NOBD AMERICA.. O» rp-nnte" 

! d i Companhi» LA VELO' :E ven-

' 'jrí^.eira c olnf^oi, do ida 
| è volta com abatimento do vint« p >r 
' cPDto, com o pruso do rm anso. 

Par» ?reto, pupççgens a mais in-
1 for/nações com os ,'lentos. 

Sc«ii>»wi3*S* «t T t r o r e S 
UUA DO COMMERCIO K.17 

n . P A B f - í i 
í t ! t n . i « A ' í m i Ru» de Santo 

Antouio, 62—!SJS*Í®ÍI. 

O FAQUITB ISOI.RÜ 
esperado do Rio da 
Prata, no dia 13 de 
outubro, sahiri pari 

Bahia 
P e r n a m b u c o 

( , ! • » * • 
—unha t u . 
V i t o 

L a P i l h » . 
« L l T c r y t n t 

depois da Indispmisavet demora. 
Leva passageiros de primeira, lo-

gunda o terceira otasee. 
O PAQÜBTL INOLBB 

esperado da Europa 
no dia 13 de outubro, 
subirá para 

A r n n a * 

derois da !nâispfnsa7el demora 
Knto paquete r f r b o prürmrrfJros 

para o Kin da Prata. 

Vinho de meBu, foroaalrto gratil 
»cb pw;?tgiiros do todas as classe*. 

O"! psq^efci Aflita linha »4o iilu 
isifnadoB » )n* olnctríoc. 

Psra e n w n a e K l a i e 
outras inír.rcasOei, eoa< o» r/ente» 

Li» j3d 
Pt";!» <t« P t » ! U ' f f , 1 3 

I B. fi ATILO 

Ibéria 

P R I S Ã O d e V E N T R E 
Falta de menstruag&o, dfíres de calioça, tonteiras, máu estar, 

hemorrhoidas, vci-tiguns, digestões diíGccsi, mo-
léstias do Ügado, excesso de bilis 

cnrsm-BO oom as 
« P Í L U L A S O E T f c Y U Y A ' » 

M. MORATO—PROPAGADO POR D. CARLOS 

As legitimas e boas Pn.rr.AS na TAYUVA M. MOBATO, remedio 
indispensável em todas nu casas, e de que todos dovom tor sempre 
pelo menos um frasquinho, v ndc «e 

EM S . PAULO . R. Marechal Deodoro, 2 
B A R U E L & C . ..: 

s J O S E 
Companhia dramatic a, dirigida po!a I.* actriz 

L U C I N Í 3 A S I M Õ E S 
E de que Uz píirte a distin cta aclriss brasileira Lucilia Simões 

' O T n r laiü-feira, 1 E i T a l y 
A c o m p a n h i a d a r á IO u i i i « i « e i p u c t t e u l i s , coso I O p e ç a » , 

eccoIh><lnM d o H f ^ i i i u t e 

REPERTORIO 
MADAME Sans Gêr.e 
Francillor» 
Mancha que limpa 
O sr. director 
Georgette 
O Perdão 
Amantes le itimois 

Divorciemo-nos 
Os abandonados COMI I) 
O perfume 
Demi-monde 
<41 hotel de itvre cimbto 
Á segunda mulher 
Romance de um moça pobre 

Scenarios, \ ;stuarios, adereços o todos os accessorios 
foram feitos expressumente parr» eírta Companhia .—As peças 

inéditas síío de exclusiva propriedade du Ktnpreza 
Recebem-se encommendas no escriptorio do - l i s tado Jc S . 

Paulo». 
P R E Ç O S Camaro t e s d» 1." e '!.« o r d e m . .10$000; ditom 

de 3." 30$00( í ; pof t ronas , 5 $ 0 0 0 ; Cadei ras , 3$000 • galeria* 
l$5üÒ. , 

T H S A T R O POLYTÍIEAMA 
EMPBESA M. HALLESTEROb 

Grande Companhia Lyrica Italiana 
DIB»!(,'.Ul DE 

F . D E m & T T m 
Maestro directorda orchestra,—Sr. Eduardo Bucalari 

H O J E Icrça-feira, 5 de outubro H O J E 
Rela primeira vez, a grandiosa opera-baile em 4 actos .do 

afanado e mallogrado maestro brasileiro CARLOS GOMES. 

0 GUARANY 
PERBONAQENB: D Antonio de Jlariz, velho fidalgo portngnei, 

sr. A. Itísplenilinj j Cecili», sua filha, sra. M. Montasky; Pery, o»bo d* 
tribn dos Ghiaranys, sr. C. Ellaa i d. Álvaro, aventureiro portuguoz, ir. 
C. Ronanatln!; O nraloí, aventnrclro hcspanhol, hospodo de d. Antonio, 
sr. N. Melosst ; ltny Bento, aventureiro hespanhol, ar. F. Bngioli; Alon-
so, Jldnm MOTO, T. Carassale; O Cacique, ohefo do* Aymorés, G. 
Cumpollo ; Pedro, homem darmas do d. Antonio, ar. N. N. A acçllo pas-
sa se no Brasil —Cáros 6 oómpurnailu.—Aventureiras, liumens e molhe 
ren portngnnr.es. Helvagtins aymorél. 
EMII t J j í K I i a i l a d o selvagem;Bailado das flexas; Grande mar« 
u m i i i u w i ] c h a e baccanal indiana Mae«tra de Baile, Snra. 

ROSITA PIATANIDA 
1'riza» e Camarotes, 80*000; Cudeira do primolm olusse 

n$000; Varanda», !l«000i (ieraM, 1ÍWK). 
Os bilhetes acham se 4 venda todos os dias por ospeolal favor Ba rua 

do llosario, j . 2,ohurutarla oentral I.diw 10 da manhã ái 5 horas da tar 
de, e dopols.na bilhotoria do Theatro. 

Ai enoommendaa tà ler&o respeitadas até ao molo-dia do tia do üspootaonlo 

i. tf" 

hjwil»í»il DUSSUEL, fUlinillM I' iliui tu m Unln, 
C" dn DROGAS do ESTADO DE B. PAULO. 

KAVIGAZIONE GiSSElsALai ITALIANA 
S a o l t i t A R a « N Í 2 « > F b P i o ^ S?s*í»«tt í i««» 

S A H I D A S PARA EUROPA 
0 Tapor BIB10 

• KKHKIO.IK 
> 1 BUKRO 
> MANtLLA 
> tt.no 
. KHJ.IA MA1MII1IUITA. 
> 0U10NK . . . . 

de outubro 
. Ifi de > 

L'J da > 
31 de outubro 

l.'> do Novaaihro 
, !, de novumtro 

19 de » 

-•-Híi.jfet 

O MAOSIOTOO B BAPIDISSIMO PAQÜBTK 
I"rir* 

§ 

Bahirit do SANTOS no dia 6 de outubro directamento para 
RIO DE JANEIRO, BARCELONA, OENOVa E NÁPOLES 

levando passageiros para .Marse lha , oom transbordo em G ê n o v a . 
VIAOEM BM 15 DIAS 

o Bwrr.B.M ; n o I BAPIDO VAPOB 

I R U . 
Bnhirá de SANTOH no dia 15 do outubro, direotamnnte 

R i o d e J a n e i p n , tíenovM e N a p o l e n 
lovando "passeguiros para BABUELONA c MARSELHA, oom transbordo 
em GÊNOVA. 

O BAPIDO K MAOBIFICO VAPOB 

Subirá de SANTOS em 19 do ontubro, para 
Rio de Janeira, Barcelona, Gênova o Napolea 

V I A O E M E M 15 D I A S 

Todos os vapores desta companhia s&o lllnmlr.ados á luz eleotrloa e 
possuam mngrifion aoonjmod.vO •n para pasogeiros de p i - i i ne i r a claa-
H« d i s t i i i e l u , p r i m e i r a , s c i j u n d a N t e r c e i r a c l a s s e . 

larsala-Florio 
REI DOS VINHOS DE SQBREKSEZA 

Como vinho roconotftuinfto não 
ha rival 

Pedir qualidade 
Secco ou Doce 

j | i i i l f " ' " • * ; 

Vende-se naa prinolnaea oaaaa 
de ecceoa o molhados, 

confeitarias, restaurantes, 
pharmaciaa, «tio. . 

CONCESSIONÁRIO E ÚNICO 1NTBODDOTOB 

Ignac io Tagliavia 

Para pas.".i4«ns e mais -.rt iru.»o'<'s, i.-om os igent-"s nu S. Paulo 
J o A a â i r - f f o o l a ô v e e s p . 

Iíc. li de Noieubtu, 60 • 
.It— C j w k I ^ 

A. FIOHITA & C. 
' ri»"" * R-pnblio-t.^si 

La m Brasiliana 
N K V I FL A 7 . I 0 N E I T A L I A N A 

M A O N S Í C O Ê R Á P I D O V A P O R 

San Gottardo 
Commandante C í p o l l i n a 

Bahirá de Bantos, om 10 de outubro, directameate para 

mo nua siAiwmo 
G W E G Y A S Í I A P O L K » 

lavando passageiros para Martelha • BarceUtma, oom transbordo em Oi-

Viagem em 18 dias 
Esto magnifioo vapor oíTorooo esplendidas aooommodaçles para o» 

paaa»K< i roti ~lt t h.N clajiioi. 
I l l l h r t n d e c h a m a d a * . Em todns as agenoiits destu eompauhla, 

voudem ue bilhoto* DO B>.IUADA, OM 3.» clasac, JO Oenova ou Napole» • 
Santos o Rio UU Janulio, pelo preço de frs. 100. 

Para put . i j tms o nivfu lnfon )»ç5o«, eom os agente* emB. Panlo 

BRíCOOLA & FENILE 
Boa 16 de Novembro, 80 


